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É hora de os quadrinhos nivelarem 

as balanças, verem o mundo e 

alargarem seus horizontes. E é 

hora, a começar por agora, de um 

novo conjunto de sonhos encontrar 

novos caminhos rumo a uma nova 

geração, numa forma além da 

imaginação. 

 

Scott McCloud  
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RESUMO 

 

A presente tese investiga a publicação de histórias em quadrinhos em jornais de Caxias do Sul, 

entre 1951 e 2000, com vistas a contribuir para o estudo sobre a relação entre HQs de temática 

socioeconômica e o processo histórico brasileiro. Inicialmente, a partir da conceituação de 

História Cultural, História do Tempo Presente e História Pública, bem como de um breve 

panorama da história das histórias em quadrinhos, realiza-se um mapeamento da impressão de 

HQs nos jornais do município, desde a inicial, em 1951, até o final do ano 2000. Após, é 

executada a análise do corpus levantado em três categorias: narrativas com temática 

socioeconômica referentes a eventos de escala mundial; histórias com temática socioeconômica 

relativas a acontecimentos brasileiros; e histórias em quadrinhos com temática socioeconômica 

relacionadas ao Rio Grande do Sul. Para tanto, busca-se estabelecer relações entre o contexto 

histórico, social e cultural  das HQs destacadas e os jornais em que foram publicadas, a fim de 

verificar a forma como essas narrativas abordaram os eventos históricos do período. O aporte 

teórico é multidisciplinar, contemplando Estudos Literários, História, Sociologia, Comunicação 

Social e Artes Visuais. Os resultados obtidos permitem considerar que, por meio de disciplinas 

históricas que lançam um olhar atento às manifestações culturais, as histórias em quadrinhos 

são capazes de revelar a História de um espaço cultural, como o de Caxias do Sul. Ademais, 

tomadas como práticas culturais, as HQs atuam como representações do real, passíveis de 

manifestar as percepções que certos participantes desse espaço fazem acerca da realidade que 

os rodeia. 

 

Palavras-chave: Histórias em quadrinhos em Caxias do Sul. História econômica e social. 

Jornais de Caxias do Sul. 
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ABSTRACT 

 

This thesis investigates the publishing of comics on Caxias do Sulôs newspapers, between 1951 

and 2000, with the intention to contribute with the studies of the relation of socioeconomic 

themed comics and the Brazilian historic process. Initially, from the conceptualization of New 

Cultural History, History of the Present and Public History, as well as a short history of comics, 

it is made a mapping of the printing of comics on the townôs newspapers, from the first one, in 

1951, to the end of 2000. After that, the corpusôs analysis is done, dividing into three categories: 

socioeconomic themed narratives related to worldwide events; socioeconomic themed 

narratives related to Brazilian happenings; and socioeconomic themed narratives related to Rio 

Grande do Sul. For this purpose, connections are established between the historical, the social 

and the cultural contexts of the highlighted comics and the newspapers on which they were 

published, in order to verify the how these narratives approach the historical events of the 

period. The theoretical basis is multidisciplinary, including Literary Studies, History, 

Sociology, Social Communication and Visual Arts. From the results, one can considerer that, 

based on cultural approached historical methods, comics are capable of revealing the History 

of a cultural space, like Caxias do Sulôs. Furthermore, taken as cultural practices, comics act as 

representations of reality, being able to manifest the perception that participants of said space 

make of the actuality. 

 

Keywords: Comics in Caxias do Sul. Social and economic History. Caxias do Sulôs 

newspapers. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Para delimitar o emprego do termo ñhist·ria em quadrinhosò, Will Eisner1 (2010) 

cunhou a express«o ñarte sequencialò. Segundo o autor, isso ocorre a partir da utiliza­«o de 

imagens2 e símbolos que, quando ordenados em sequência, passam a fazer sentido dentro de 

um sistema mais complexo, como uma narrativa em quadrinhos. Scott McCloud (2005) 

concorda com Eisner ao afirmar que, tomando individualmente um único quadro, ele não passa 

de desenhos. Porém, em um conjunto de dois ou mais, eles ganham a denominação de história 

em quadrinhos. Tal como qualquer outra forma de narrativa ficcional, os quadrinhos são 

estruturados por elementos como narrador, enredo, personagem, espaço e tempo, além, 

principalmente, do desenho. Eisner (2010, p. 2) afirma que ñas reg°ncias da arte (por exemplo, 

perspectiva, simetria, pincelada) e as regências da literatura (por exemplo, gramática, enredo, 

sintaxe) superpõem-se mutuamente.ò Ainda, para McCloud (2005), a diferença entre histórias 

em quadrinhos e desenhos animados ocorre na disposição das ilustrações no espaço-tempo. 

Apesar de ambos serem compostos por imagens em quadros sequenciais, os desenhos que 

compõem uma animação ocupam o mesmo espaço no tempo, enquanto as figuras das HQs são 

justapostas em sua ordenação. 

Porém, essas são apenas algumas das definições atribuídas aos quadrinhos. Cada vez 

mais tomados como objetos de estudos relevantes ao meio acadêmico, os comics recebem outras 

delimitações ï algumas menos, outras mais abrangentes ï, conforme o olhar de diferentes 

pesquisadores. 

Roman Gubern (1979, p. 107) entende que o quadrinho ® ñuma estrutura narrativa 

formada pela sequência progressiva de pictogramas, nos quais podem se integrar elementos de 

escrita fonética3.ò Para ele, ñestrutura narrativaò pressup»e, obrigatoriamente, uma 

sequencialidade inerente, atribuída por indicadores perceptíveis nos pictogramas, que são um 

ñconjunto de signos ic¹nicos que representam graficamente o objeto ou objetos que se 

intenciona designarò (GUBERN, 1979, p. 108). J§ por ñelementos de escrita fon®ticaò, Gubern 

 
1 Autor mais proeminente do mundo das histórias em quadrinhos, Will Eisner ganhou notoriedade ao escrever e 

ilustrar, entre 1940 e 1952, o herói The Spirit para diversos jornais americanos, além de se dedicar a treinar e 

profissionalizar novos quadrinistas. Em 1988 foi criado, em sua homenagem, o The Will Eisner Comic Industry 

Awards, que premia, anualmente, os melhores quadrinistas do planeta e inclui o Hall da Fama dos quadrinhos. Não 

parou de desenhar até a sua morte, em 2005, aos 88 anos. A trajetória do autor será tratada com mais detalhes no 

capítulo 2 desta tese. 
2 Para Will Eisner (2013, p. 19), em uma hist·ria em quadrinhos, ñuma óimagemô ® a mem·ria de um objeto ou 

experiência gravada pelo narrador fazendo uso de um meio mecânico (fotografia) ou manual (desenho).ò 
3 No original: ñEstructura narrativa formada por la secuencia progresiva de pictogramas, en los cuales pueden 

integrarse elementos de escritura fon®tica.ò 
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afirma que n«o s«o obrigat·rios, visto a variedade de hist·rias ñmudasò, mas, caso estejam 

presentes, devem estar integrados aos pictogramas. 

Outro nome expressivo dos estudos sobre histórias em quadrinhos, Thierry Groensteen 

(2015) contesta as definições que tentam delinear excessivamente os elementos constitutivos 

das HQs, pois, para ele: 

 

toda generalização teórica cai nas armadilhas do dogmatismo. Longe de querer 

defender uma escola, urna época ou colocar uma corrente contra a outra, ou ainda de 

prescrever uma receita, empenhar-me-ei em reconhecer a diversidade das histórias em 

quadrinhos e poupar minha reflexão de todo caráter normativo (GROENSTEEN, 

2015, p. 31). 

 

O autor elabora o princípio da solidariedade icônica, condição essencial para que uma 

mensagem visual possa ser percebida como uma história em quadrinhos. Para ele, todas as HQs 

podem ser descritas como um sistema de ícones separados, mas solidários. Desse modo, 

Groensteen abdica de expandir excessivamente suas considerações, optando por tentar trazer à 

tona uma raiz comum a todas as histórias em quadrinhos, sejam quais forem as temáticas ou 

mecanismos utilizados na narrativa. 

Moacy Cirne (2000) tem o mesmo entendimento da sequencialidade das imagens, mas 

sua definição de histórias em quadrinhos vai além, e coloca um protagonismo no próprio leitor, 

em que somente ele é capaz de promover a verdadeira realização de uma narrativa: 

 

Quadrinhos são uma narrativa gráfico-visual, impulsionada por sucessivos cortes, 

cortes estes que agenciam imagens rabiscadas, desenhadas e/ou pintadas. O lugar 

significante do corte ï que chamaremos de corte gráfico ï será sempre o lugar de um 

corte espácio-temporal, a ser preenchido pelo imaginário do leitor. Eis aqui a sua 

especificidade: o espaço de uma narrativa gráfica que se alimenta de cortes igualmente 

gráficos. [...] Isto é, seu espaço narrativo só existe na medida em que se articula com 

os cortes, que, assim, seriam redimensionados pelo leitor (CIRNE, 2000, p. 23-24). 

 

Ao inserir o leitor como peça-chave, Cirne acrescenta um novo grau de complexidade 

ao gênero. Não somente as HQs são observadas pelo conteúdo impresso: particularidades 

comportadas pelo próprio ser humano devem ser acrescidas à observação, como questões 

culturais, sociais e psicológicas, desvelando uma infinidade de possíveis análises e 

acrescentando novos tópicos ao debate da definição de histórias em quadrinhos. 

Mesmo com diferenças entre suas interpretações acerca do gênero, existe um ponto de 

convergência entre os autores apresentados anteriormente: o fato de que charges não fazem 

parte da categoria das histórias em quadrinhos. Apesar de serem constituídas de desenhos e/ou, 
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por textos, elas não dispõem da sequencialidade de imagens que caracterizam os movimentos 

espaço-temporais entre quadros. 

Contrário às delimitações anteriores, Edgard Guimarães (2005) entende que as 

histórias em quadrinhos são muito mais abrangentes em relação ao que deve ser considerado 

parte do gênero. Para ele: 

 

História em Quadrinhos é a forma de expressão artística que tenta representar um 

movimento através do registro de imagens estáticas. Assim, é História em Quadrinhos 

toda produção humana, ao longo de toda sua História, que tenha tentado narrar um 

evento através do registro de imagens, não importando se esta tentativa foi feita numa 

parede de caverna há milhares de anos, numa tapeçaria, ou mesmo numa única tela 

pintada. Não se restringe, nesta caracterização, o tipo de superfície empregado, o 

material usado para o registro, nem o grau de tecnologia disponível (GUIMARÃES, 

2005, p. 6). 

 

Além disso, para Guimarães, novamente contrário aos teóricos apresentados até este 

ponto, fazem parte da categoria de histórias em quadrinhos até mesmo fotonovelas, charges e 

caricaturas. 

Como se vê, a formalização dos estudos desse gênero híbrido oferece diferentes 

perspectivas e pontos de partida. De todo modo, consideraremos Edgard Guimarães como um 

ponto fora da curva e, ao longo desta tese, tomaremos a base teórica dos autores concordantes 

para sustentar os nossos argumentos em relação às histórias em quadrinhos. 

No princípio de sua, ainda, curta existência, as HQs foram tomadas como simplistas e 

desprovidas de qualquer profundidade. Em razão de inúmeros estigmas ï que serão detalhados 

no decorrer desta tese ï, os comics sofreram rejeições, censuras e imposições esdrúxulas, 

fazendo com que a academia, tardiamente, lançasse um olhar sério e dedicado ao gênero. 

Embora houvesse princípios de teorizações ainda no século XIX, foi somente a partir de meados 

década de 1960 que ocorreu o início, mesmo que tímido, de uma pluralidade de estudos 

dedicados à valorização do meio e que não perderam o ímpeto até a contemporaneidade, 

agregando cada vez mais participantes de diferentes áreas do conhecimento. Antonio Luiz 

Cagnin (2014) entende que a leitura de histórias em quadrinhos não é limitada a uma única 

maneira: é dependente da perspectiva a ser tomada para o estudo. Segundo o autor, elas podem 

ser observadas sob o ponto de vista literário, histórico, psicológico, sociológico, didático, 

estético e/ou publicitário. Percebe-se, então, que o próprio enraizamento híbrido do gênero 

requere a participação de outras disciplinas para haja eficácia no projeto a ser empreendido. 

Qualquer estudo sobre histórias em quadrinhos, seja qual a perspectiva tomada, tem 

aspectos culturais indissociáveis em sua base, visto que autores e leitores fazem parte de um 
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espaço cultural. Tomando a asserção de Edward Burnett Tylor (2009, p. 55), quando afirma que 

cultura, ñtomada em seu mais amplo sentido etnogr§fico, ® aquele todo complexo que inclui 

conhecimento, crença, arte, moral, lei, costume e quaisquer outras capacidades e hábitos 

adquiridos pelo homem na condi­«o de membro da sociedadeò, pode-se considerar as histórias 

em quadrinhos como legítimas produções culturais. Caracterizam-se como representações que 

autores criam, influenciados por suas próprias percepções da realidade do espaço onde se 

manifesta determinada cultura. Após, são disponibilizadas a leitores participantes daquele ou 

de outros espaços culturais, onde passam a integrar o conjunto de bens constituintes do 

arcabouço cultural. Segundo Antonio Candido, 

 

O escritor, numa determinada sociedade, é não apenas o indivíduo capaz de exprimir 

a sua originalidade, (que o delimita e especifica entre todos), mas alguém 

desempenhando um papel social, ocupando uma posição relativa ao seu grupo 

profissional e correspondendo a certas expectativas dos leitores ou auditores. A 

matéria e a forma da sua obra dependerão em parte da tensão entre as veleidades 

profundas e a consonância ao meio, caracterizando um diálogo mais ou menos vivo 

entre criador e público (CANDIDO, 2000, p. 74). 

 

Apesar de a existência de histórias em quadrinhos datar de um período de quase 70 

anos anterior à sua popularização, foi exatamente a percepção de uma oportunidade de mercado 

que fez com que o gênero fosse difundido em jornais estadunidenses, no final do século XIX, 

e tivesse sucesso quase imediato com o público leitor. A partir daquele momento, graças à mídia 

impressa jornalística, as HQs passaram a integrar o espaço cultural, tornando-se parte 

constituinte de processos modificadores da paisagem. Conforme Néstor Canclini (2008), os 

comics são um componente central da cultura contemporânea, aliando, de forma inovadora, a 

cultura icônica e a literária, e participando da arte e do jornalismo. 

É na relação entre histórias em quadrinhos e jornais que reside o ponto de partida desta 

tese. De modo geral, a função do jornalismo é múltipla; desde a sua atuação como forma de 

vigilância dos poderes do Estado, na forma de difusão pública de informações acerca dos 

agentes de poder, passando por noticiar e analisar fatos sobre acontecimentos de interesse 

público, levantar questões úteis e problemáticas e, até mesmo, entreter o público leitor. 

Conforme Francisco Rüdiger: 

 

O jornalismo pode ser conceituado como uma prática social ligada ao movimento de 

posição da esfera pública; ou seja, dos processos de formação e informação da 

chamada opinião pública em uma sociedade. Destarte, conviria visualizá-lo sem lentes 

essencialistas; fugir dos juízos de princípio, que o rotulam ora de meio de 

manipulação, ora de meio de esclarecimento. Como atividade inserida em um campo 

de relações de poder, o jornalismo, sem dúvida, não pode ser dissociado desses 
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aspectos, mas esses não lhe são intrínsecos, provindo antes do sentido conferido à 

práxis humana em cada época histórica (RÜDIGER, 2003, p. 121). 

 

Assim, o conteúdo impresso em um jornal ï não somente o de teor noticioso ï, está 

intimamente ligado às práticas culturais de uma sociedade, atendendo, geralalmente, às 

demandas de uma comunidade ávida por tópicos relacionados e socialmente pertinentes à 

paisagem cultural em que está inserida. Não somente isso, mas o jornalismo também pode ser 

entendido como fundamentalmente relevante para a disseminação cultural, visto que abre 

caminho para que habitantes de diferentes espaços tornem-se conscientes das diferenças 

existentes e transitem livremente entre as fronteiras culturais, assumindo novas identidades e 

incorporando significações provenientes de culturas diversas (BURKE, 2003). De acordo com 

Kenia Maria Menegotto Pozenato e Loraine Slomp Giron (2004, p. 13), ñas sociedades 

diferenciam-se na proporção das diferenças de suas culturas, e o grande papel dos veículos de 

comunicação é a divulgação dessas especificidades culturais. Hoje, são múltiplos esses 

veículos, que abrangem desde um simples panfleto até a internet.ò 

 Desse modo, tomando-se as publicações de histórias em quadrinhos em jornais de 

Caxias do Sul, pode-se perceber que, em grande número, a temática foi influenciada por 

acontecimentos relacionados ao momento histórico vivenciado pela sociedade, em relação 

direta com a pauta do próprio periódico em que estão impressas. Essas narrativas, muitas vezes 

por meio do humor, entretêm o público, mas, também, atuam como um complemento da visão 

editorial, reforçando a mensagem presente nas páginas do jornal. Por outro lado, apesar da 

pluralidade de estudos realizados com base em jornais de Caxias do Sul, verifica-se a ausência 

de uma pesquisa que tome as histórias em quadrinhos como eixo central de abordagem. 

 A pesquisa proposta nesta tese é de caráter inédito em Caxias do Sul. Embora as 

histórias em quadrinhos estejam consolidadas nos jornais da cidade, faz-se necessário um 

estudo do caminho percorrido por essa forma artística, desde a primeira vez em que foram 

publicadas no município, até sua posterior assiduidade no meio sociocultural. Além disso, 

entende-se que um olhar analítico sobre as HQs pode revelar aspectos fundamentais para 

compreender a influência da paisagem cultural no percurso trilhado para a concepção das 

temáticas das narrativas no decorrer dos anos. 

 Ademais, analisando-se o corpus proposto como escopo desta tese ï o qual 

detalharemos na sequência ï, averiguou-se a pluralidade de narrativas quadrinizadas com 

temática relacionada a questões socioeconômicas, cada qual influenciada pela paisagem 

cultural da época histórica de sua publicação. Tendo em vista a importância das histórias em 

quadrinhos como forma artística e comunicacional, além da difusão desse gênero em jornais 
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publicados em Caxias do Sul, questiona-se: de que forma a veiculação de histórias em 

quadrinhos de temática socioeconômica, em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 e 2000, 

relaciona-se com o processo histórico brasileiro? Por sua vez, o objetivo principal desta tese é 

investigar a veiculação de histórias em quadrinhos em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 e 

2000, com vistas a verificar a publicação de narrativas de temática socioeconômica e a relação 

com o processo histórico brasileiro. 

Para tal, ao longo de dois anos, entre agosto de 2017 e junho de 2019, realizou-se uma 

pesquisa em fontes primárias caracterizadas por todo o acervo de jornais disponíveis no Centro 

de Memória, da Câmara Municipal de Caxias do Sul4, que reúne mais de 500 mil páginas 

correspondentes a 71 jornais da cidade, publicados a partir de 1897, no início da impressão do 

primeiro periódico na cidade. Propôs-se que fossem investigados todos os jornais disponíveis 

no acervo para que não houvesse falhas na determinação da origem das histórias em quadrinhos 

em jornais de Caxias do Sul. Após tal levantamento, determinou-se o ano de 1951 como o 

marco zero da publicação de HQs no município, conforme será detalhado no capítulo 3 desta 

tese. Além disso, optou-se por delimitar o corpus até o final do ano 2000, em razão de ser um 

ano simbólico referente ao fim do século XX e que, de toda forma, permite a análise de quase 

meio século de publicações ï de 1951 a 2000. É evidente que a pesquisa poderia avançar além 

desse ponto, mas entendemos que o período proposto abrange uma grande lacuna temporal e é 

capaz de sustentar este estudo, oferecendo uma excelente perspectiva acerca da investigação 

empreendida. Cabe esclarecer, também, que a pesquisa não incorporou a publicação de charges, 

visto que, considerando as definições propostas pela maioria dos autores referenciados no início 

desta Introdução, há a necessidade da sequencialidade de dois ou mais enquadramentos para se 

constituir uma HQ. Da mesma forma, a investigação não englobou histórias em quadrinhos de 

cunho publicitário ou propagandista, visto que resultaria em um desvio teórico ï direcionado 

às Teorias da Comunicação e da Publicidade e Propaganda ï, externo ao que é proposto nesta 

pesquisa. Outro ponto a ser ressaltado é o de que esta tese trata somente das HQs publicadas, 

não de seus autores. Tal escolha ocorreu em razão da ausência de identificação de autoria ou da 

ilegibilidade das assinaturas em muitos dos quadrinhos publicados. O único autor mencionado 

será Carlos Henrique Iotti, visto que Radicci, sua principal criação, teve ï e ainda tem ï grande 

reconhecimento popular no espaço cultural, resultando na incorporação do personagem a 

representações sociais da cultura de Caxias do Sul. 

 
4 Fonte: CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL. Centro de memória. Disponível em: 

http://liquid.camaracaxias.rs.gov.br/portalliquid/. Acesso em: 15 ago. 2017. 



20 
 

 Destacamos, ainda, que os objetivos específicos definidos para guiar esta pesquisa são: 

mapear e organizar a publicação de histórias em quadrinhos em jornais de Caxias do Sul, entre 

1951 e 2000; organizar, em categorias, e analisar a publicação de histórias em quadrinhos de 

temática socioeconômica em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 e 2000; discutir a relação 

entre histórias em quadrinhos e produção de conteúdo em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 

e 2000. 

Para alcançar tais objetivos, optou-se por investigar o conteúdo do corpus segundo a 

análise por categorias descrita por Laurence Bardin (2016): 

 

Funciona por operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias 

segundo reagrupamentos analógicos. Entre as diferentes possibilidades de 

categorização, a investigação dos temas, ou análise temática, é rápida, eficaz na 

condição de se aplicar a discursos diretos (significações manifestas) e simples 

(BARDIN, 2016, p. 2001). 

 

Após a reunião do corpus, que reuniu mais de 270 histórias em quadrinhos5, foram 

selecionadas três categorias de abrangência das histórias em quadrinhos com temáticas 

socioeconômicas, percebidas como as mais significativas ï abrangência mundial; abrangência 

nacional; e abrangência regional ï para, individualmente, estruturarem o terceiro, o quarto e o 

quinto capítulo desta tese. Ademais, definiu-se uma abordagem pelo viés de três formas de 

pesquisa histórica voltadas à cultura, visto que a produção de histórias em quadrinhos pode ser 

compreendida como uma prática cultural, não participando diretamente dos grandes eventos 

que constituem a produção de história tradicional, mas, ainda assim, sendo influenciada 

diretamente por eles. 

O segundo capítulo, ñHistória Cultural, História do Tempo Presente e História Pública: 

ao público o que é (do) públicoò aborda os princípios, vantagens e desvantagens das 

modalidades de pesquisa histórica escolhidas para guiar esta tese, além de expor alguns dos 

momentos-chave da trajetória das histórias em quadrinhos ï desde a sua criação até a 

consolidação como prática cultural de massa.  

 

 

No terceiro cap²tulo, ñCaxias do Sul: uma visão geralò, observa-se o início do exercício 

do jornalismo em Caxias do Sul, retomando o contexto da criação dos dois principais periódicos 

 
5 Cabe informar que, com a consolidação da publicação de histórias em quadrinhos durante a década de 1990, 

reunimos apenas 10 por ano no jornal diário O Pioneiro. Caso contrário, o número de HQs reunidas para o corpus 

saltaria para mais de 1000, sem acréscimo qualitativo à pesquisa, conforme a nossa avaliação do material. 
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da cidade: Correio Riograndense e Pioneiro. Por fim, mapeia-se a publicação de histórias em 

quadrinhos em todos os jornais do município, desde a primeira impressão, em 1951, até o 

encerramento do século XX. 

A pesquisa tem prosseguimento no quarto cap²tulo, intitulado ñPor um mundo melhor: 

quadrinhos formadores de ócidadãos de bemôò. Nele, discutimos a campanha anticomunismo 

realizada pelo Correio Riograndense na década de 1950, bem como a publicação de uma 

história com tal temática, intitulada Zé Caipira. No mesmo capítulo, abordamos a série 

quadrinizada de narrativas biográficas intituladas Histórias Verídicas, no Pioneiro e no Correio 

Riograndense, na mesma década, e a relação com a linha editorial adotada pelos periódicos. Na 

argumentação dos quadrinhos analisados, apresentaremos um breve panorama histórico do 

período e a forma com que as narrativas selecionadas representam os eventos discutidos. 

No quinto cap²tulo desta tese, ñNarrativas de um Brasil em colapsoò, tomam-se 

histórias em quadrinhos de quatro diferentes jornais ï Correio Riograndense, Folha de Caxias, 

Jornal de Caxias e Pioneiro ï, nos períodos pré e pós-ditadura militar, para analisar a forma 

com que essas narrativas representam o cenário socioeconômico do momento histórico 

enfrentado pelo Brasil, desde o início das críticas, ainda durante a vigência da censura aos 

jornais, passando pela retomada do regime democrático e culminando nas eleições presidenciais 

de 1989. 

Por fim, no sexto cap²tulo, intitulado ñO Rio Grande do Sul em pautaò, a an§lise ser§, 

novamente, voltada a HQs dos jornais Correio Riograndense, Folha de Caxias, Jornal de 

Caxias e Pioneiro. Porém, desta vez, a investigação será sobre narrativas que abordam temas 

relacionados a fatos ocorridos dentro das fronteiras gaúchas. São destacadas quatro instâncias 

ï de certa forma, isoladas tematicamente ï para realizar, em uma observação panorâmica, a 

(re)construção da realidade social por meio por narrativas relacionadas a eventos que, sob o 

viés de outras técnicas de escrita histórica, poderiam ser suprimidas da História.  

Para que este estudo seja eficaz, optou-se por buscar amparo bibliográfico 

multidisciplinar oriundo de Estudos Literários, História, Jornalismo, Artes Visuais e 

Sociologia, com autores como: Antonio Candido (2000), Boris Fausto (2006), Carlos Fico 

(2002, 2004), Dan Mazur e Alexander Danner (2014), Enrique Serra Padrós (2009), François 

Bédarida (1998), François Dosse (2017), Glaucio Ary Dillon Soares (1989), Goida (2014), Jill 

Liddington (2011), Kenia Maria Menegotto Pozenatto e Loraine Slomp Giron (2004), Lilia 

Mortiz Schwarcz e Heloisa Murgel Starling (2015), Maria Abel Machado (2001), Peter Burke 

(2003, 2005), Roger Chartier (2002), Roman Gubern (1979), Sara Albieri (2011), Scott 
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McCloud (2005, 2006), Thierry Groensteen (2015), Vania Beatriz Merlotti Herédia (1997, 

1991), Will Eisner (2010, 2013) 

Finalmente, reafirmamos a crença da necessidade de uma pesquisa que preencha a 

lacuna existente, tanto na trajetória das histórias em quadrinhos publicadas em jornais de Caxias 

do Sul, bem como na influência que receberam do meio social e da própria linha editorial das 

publicações em que se encontram presentes. Tomando as HQs como prática social e 

considerando a consolidação dessa forma híbrida nos periódicos do município, entende-se que 

o estudo presente nesta tese tem relevância acadêmica e histórica, acrescendo ao conhecimento 

já existente acerca da produção de jornais caxienses.  
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2 HISTÓRIA CULTURAL, HISTÓRIA DO TEMPO PRESENTE E HISTÓRIA 

PÚBLICA: AO PÚBL ICO O QUE É (DO) PÚBLICO  

 

Até meados do século XX, a perspectiva histórica preferencialmente estudada era a 

que privilegiava a história à luz de influências políticas e econômicas, ignorando a cultura 

popular. Porém, na década de 1960, o conceito de história cultural que, segundo Peter Burke 

(2005), surgiu juntamente à cultura popular (Volkskultur), na Alemanha do final do século 

XVIII, reapareceu. Se, pouco mais de dois séculos atrás, manifestações culturais populares, 

como dan­as, rituais, of²cios e artes foram relegados aos ñamantes de antiguidades, folcloristas 

e antrop·logosò (BURKE, 2005, p. 18), agora, com a amplia­«o dos campos de estudos 

históricos, tais expressões retornaram à pauta. Ainda conforme Burke (2005, p. 19), na década 

de 1960 houve uma reação contrária à abordagem hist·rica tradicional ñem que as pessoas 

comuns s«o deixadas de fora.ò Os membros de sistemas culturais ¨ parte de grandes 

movimentos políticos e/ou econômicos perceberam-se relegados ao papel de coadjuvantes nos 

movimentos históricos, embora o sentimento de que deveriam, sob alguma perspectiva, ser 

protagonistas. 

A express«o ñHistória Culturalò (HC), entretanto, s· foi cunhada no final da d®cada 

de 1980. De acordo com Burke (2005), em 1989, a pesquisadora norte-americana Lynn Hunt 

publicou a obra Nova História Cultural, com um compilado de ensaios apresentados dois anos 

antes, na Universidade da Califórnia, em Berkeley, nos Estados Unidos. Com a popularização 

do trabalho de Hunt, adotou-se a História Cultural como forma primária de história praticada 

atualmente. Burke (2005, p. 48) afirma que ña palavra óculturalô distingue-a da história 

intelectual, sugerindo um ênfase em mentalidades, suposições e sentimentos e não em ideias ou 

sistemas de pensamento.ò 

Trabalhar com história cultural permite maior liberdade ao pesquisador, visto que, para 

Burke: 

 

A ideia de cultura implica a ideia de tradição, de certos tipos de conhecimentos e 

habilidades legados por uma geração para a seguinte. Como múltiplas tradições 

podem coexistir facilmente na mesma sociedade ð laica e religiosa, masculina e 

feminina, da pena e da espada, e assim por diante ð trabalhar com a ideia de tradição 

libera os historiadores culturais da suposição de unidade ou homogeneidade de uma 

ñeraò ð a Idade Média, o período do Iluminismo ou qualquer outra (BURKE, 2005, 

p. 27). 

 

Ao observar determinada cultura, o historiador cultural procura observar dois pontos 

fundamentais: as práticas e as representações. Por práticas, entende-se que a análise deve fazer 
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um recorte sincrônico de uma cultura e tomar como ponto inicial um determinado costume que 

é posto em ação por membros pertencentes àquele espaço cultural. Tais práticas atuam como 

representações, pois constroem ou produzem uma realidade identitária6 social dentro do espaço, 

posto que exibem uma maneira própria de pertencimento ao todo e demarcam simbolicamente 

uma ideologia. Outra função das representações é a de instrumento simbólico que relaciona 

uma imagem presente a um objeto ausente. Ou seja, a imagem permite que se reconstitua em 

memória e a postule tal como seria. Conforme Roger Chartier:  

 

A história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objecto identificar o 

modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social e 

construída, pensada, dada a ler. Uma tarefa deste tipo supõe vários caminhos. O 

primeiro diz respeito às classificações, divisões e delimitações que organizam a 

apreensão do mundo social como categorias fundamentais de percepção e de 

apreciação do real. Variáveis consoante as classes sociais ou os meios intelectuais, 

são produzidas pelas disposições estáveis e partilhadas, próprias do grupo. São estes 

esquemas intelectuais incorporados que criam as figuras graças às quais o presente 

pode adquirir sentido, o outro tornar-se inteligível e o espaço ser decifrado 

(CHARTIER, 2002, p. 16-17). 

 

Portanto, deve-se observar as representações que os grupos modelam acerca de si 

mesmos e dos outros, visto que a HC recai sobre as estratégias que estabelecem posições e 

rela­»es ñe que atribuem a cada classe, grupo ou meio um óser-apreendidoô constitutivo da sua 

identidadeò (CHARTIER, 2002, p. 23). Assim, sobre a História Cultural, o autor entende que: 

 

É preciso pensá-la como a análise do trabalho de representação, isto é, das 

classificações e das exclusões que constituem, na sua diferença radical, as 

configurações sociais e conceptuais próprias de um tempo ou de um espaço. As 

estruturas do mundo social não são um dado objectivo, tal como o não são as 

categorias intelectuais e psicológicas: todas elas são historicamente produzidas pelas 

práticas articuladas (políticas, sociais discursivas) que constroem as suas figuras. São 

estas demarcações, e os esquemas que as modelam, que constituem o objecto de uma 

história cultural levada a repensar completamente a relação tradicionalmente 

postulada entre o social, identificado com um real bem real, existindo por si próprio, 

e as representações, supostas como reflectindo-o ou dele se desviando (CHARTIER, 

2002, p. 27). 

 

Desse modo, diferentes representações ï cada qual com um valor simbólico distinto, 

conforme percepções do meio social ï disputam espaço de reconhecimento. Chartier (2002) 

afirma que não há discursos neutros nas percepções do social: todos eles produzem estratégias 

 
6 Por identidade, entenderemos as considerações de Kathryn Woodward (2000, p. 39-40), que afirma que as 

ñidentidades são fabricadas por meio da marcação da diferença. Essa marcação da diferença ocorre tanto por meio 

de sistemas simbólicos de representação quanto por meio de formas de exclusão social. A identidade, pois, não é 

o oposto da diferença: a identidade depende da diferença. Nas relações sociais, essas formas de diferença ï a 

simbólica e a social ï s«o estabelecidas, ao menos em parte, por meio de sistemas classificat·rios.ò 
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com vistas a impor um posicionamento em detrimento de outros. Pode-se dizer, então, que os 

discursos do campo social travam uma disputa pelo poder simbólico de representar. Conforme 

Pierre Bourdieu (2011), os símbolos são instrumentos de agregação e segregação social, 

capazes de criar uma conformidade de sentido em relação ao mundo social. Dessa forma, 

compreende-se a existência de um poder simbólico como: 

 

poder de constituir dado pela enunciação, de fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de 

transformar a visão do mundo e, deste modo, a ação sobre o mundo, portanto o mundo; 

poder quase mágico que permite obter o equivalente daquilo que é obtido pela força 

(física ou econômica), graças ao efeito específico de mobilização, só se exerce se for 

reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário. [...] O que faz o poder das palavras 

e das palavras de ordem, poder de manter a ordem ou subverter, é a crença na 

legitimidade das palavras e daquele que as pronuncia, crença cuja produção não é a 

da competência das palavras (BOURDIEU, 2011, p. 11, grifo original). 

 

Ainda conforme Bourdieu (2011), todos aqueles que participam de um espaço ficam 

sujeitos a ações submetidas à maioria, tornando infrutíferos os desígnios de agentes individuais. 

Assim, as representações e práticas culturais desviantes são reprimidas, garantindo uma 

pretensa homogeneidade. Tal uniformidade pode ser entendida como o ethos de um povo, que, 

para Clifford Geertz (2015, p. 93), ñ® o tom, o car§ter e a qualidade de sua vida, seu estilo moral 

e estético, e sua disposição é a atitude subjacente em relação a ele mesmo e ao seu mundo que 

a vida reflete.ò Consoante o autor, a comunidade concebe uma esp®cie de fotografia mental 

sobre a ordenação adequada dos fatores que abrangem sua realidade.  

Quando um historiador fixa seu olhar sobre uma cultura, ele não deve entendê-la como 

estática. Segundo Geertz (2015), os sistemas culturais podem ser entendidos como sistemas 

semióticos em forma de ñteiasò de significados. Essas teias, tecidas pelos indiv²duos e fundadas 

em suas experiências de vida dentro de uma região cultural, necessitam ser analisadas e 

interpretadas por meio de seus signos particulares e dentro do contexto em que são empregadas, 

visto que comportamentos, acontecimentos sociais, instituições e processos não fazem parte do 

campo da casualidade. Geertz (2015, p. 10) entende que os componentes culturais ñpodem ser 

descritos de forma inteligível ï isto é, descritos com densidade.ò 

Os feixes das teias depreendem de trocas incessantes de experiências, em que 

participantes de um mesmo sistema cultural são capazes de decodificar os significados e 

significantes e reagir com o feedback adequado para a situação. Além disso, deve-se considerar 

que, em vistas de não haver fronteiras culturais intransponíveis (com exceção de grupos 

hermeticamente fechados, como os Amish), o contato entre praticantes de diferentes culturas 

resulta em possíveis trocas, apropriações e modificações em ambas. Para Geertz, o olhar deve 
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ser voltado ï com exatidão ï para o comportamento, pois é através da ação social que as culturas 

têm articulação. Mas, não somente o comportamento, o olhar também deve procurar perceber 

artefatos e estados da consciência, que são resultados de toda a complexidade cultural. 

Cabe, portanto, ao historiador cultural, perceber os pormenores que caracterizam uma 

cultura, de modo a definir parâmetros de escolha das representações específicas que serão 

sustentáculo do estudo, uma vez que ele terá o poder de legitimar e/ou de excluir práticas 

sociais. 

Entretanto, a História Cultural não é a única das novas perspectivas históricas que terão 

grande valia para a pesquisa realizada nesta tese. Para uma melhor análise do corpus reunido, 

optou-se por agregar princípios de outras duas concepções de pesquisa histórica que, assim 

como a HC, também surgiram na segunda metade do século XX: a História do Tempo Presente 

e a História Pública. 

A noção de História do Tempo Presente (HTP) surgiu na França, em 1978, no Centro 

Nacional de Pesquisa Científica7 (CNRS). Dirigido por François Bédarida, o Instituto de 

História do Tempo Presente8 (IHTP), antigo Comitê de História da Segunda Guerra Mundial, 

estava associado ña uma verdadeira mudança epistemológica marcada pela ascensão da 

dimensão memorial, a busca ansiosa da identidade e a crise dos paradigmas utilizados nas 

Ciências Sociais, bem como uma crescente incerteza sobre o presente e o futuroò (DOSSE, 

2017, p. 15). Tal incerteza é a linha guia da HTP, visto que a construção do presente ao longo 

do tempo é o grande problema de pesquisa dessa vertente histórica e, ao contrário da história 

imediata9, exige um dever de mediação. Conforme François Dosse: 

 

Dessa mudança historiográfica resulta uma amplia­«o do conceito de ñtempo 

presenteò que n«o ® mais considerado um simples per²odo adicional mais pr·ximo. O 

conceito remete em sua acepção extensiva ao que é do passado e nos é ainda 

contemporâneo, ou ainda, apresenta um sentido para nós do contemporâneo não 

contempor©neo. A no­«o de ñtempo presenteò se torna nesse contexto um meio de 

revisitação do passado e de suas possíveis certezas, como também as possíveis 

incertezas. A distância temporal que nos separa do passado se transforma, porque até 

então considerada uma desvantagem, ela se transforma em uma sedimentação de 

camadas sucessivas de sentido que expandem o seu alcance graças à maior 

profundidade (DOSSE, 2017, p. 23). 

 

De modo geral, a História do Tempo Presente demanda que se identifique e avalie 

tendências do passado, tornando evidentes os processos formadores e sustentadores do contexto 

 
7 Centre National de la Recherche Scientifique, na língua francesa. 
8 Institut d'Histoire du Temps Présent, na língua francesa. 
9 Campo que pesquisa, analisa e escreve eventos históricos imediatamente à sua ocorrência. 
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do presente analisado. Dada a pluralidade e a desordem das informações disponíveis sobre 

acontecimentos passados, especialmente das acessíveis nas grandes mídias, cabe ao historiador 

do Tempo Presente sistematizar as evidências para encontrar uma ordem lógica no decurso dos 

processos que resultam no que é contemporâneo, ou seja, segundo Enrique Serra Padrós (2009, 

p. 33), ña análise do Tempo Presente demanda, mediante pressupostos teóricos, o 

dimensionamento, a hierarquização, a contextualização, a inserção e a relação dos eventos com 

o processo histórico.ò Al®m disso, ainda conforme o autor: 

 

é preciso apontar que o especialista do presente, dadas as características do próprio 

cenário do Tempo Presente precisa ser um historiador generalista, ou seja, aquele que, 

terá como objetivos fundamentais a procura de uma compreensão que vá além da 

superfície do que é visível (mesmo sabendo que, pela urgência da sua atuação, o grau 

de profundidade da sua análise seja diferente daquele historiador que trabalha com 

objetos já sedimentados dentro de uma lógica temporária de maior duração) e que, 

acima de tudo, procure fazer as conexões possíveis (temporais, geográficas, sociais, 

econômicas, etc) (PADRÓS, 2009, p. 33). 

 

Ademais, a História do Tempo Presente tem duas grandes características 

fundamentais: 

¶ O recuo ao passado em análise não é longo. Efetivamente, ele não tende a preceder 

em muitos anos a nascença do próprio pesquisador, de forma que grande parte dos 

eventos tenha transcorrido no período de vida do historiador. Ou seja, tomando 

esta tese e o nosso nascimento em 1988 como exemplo, torna-se possível a análise 

do corpus referente à segunda metade do século XX; 

¶ Consoante François Bédarida (1998), tem-se a presença de outras testemunhas 

vivas além do historiador, que podem contestar e acrescentar aos dados levantados. 

Consideradas essas grandes particularidades da HTP, entende-se que ela não é uma 

disciplina ñego²staò. £ um fazer hist·rico em constante constru­«o e remodela­«o, aberta a 

outros olhares e percepções, sempre visando ao acréscimo de novos fatos que possam contribuir 

com a análise. Segundo Lucilia Almeida Neves Delgado e Marieta de Moraes Ferreira (2013), 

a História do Tempo Presente é associada à noção de conhecimento provisório, que pode sofrer 

alterações com o passar do tempo. Ou seja, ocorre um processo de escrita e reescrita constante, 

via acréscimos, revisões e correções, conforme novos materiais são analisados e novas variáveis 

são adicionadas à equação. Outro ponto a ser considerado é que o historiador do Tempo 

Presente deve ter cuidado para não supervalorizar os acontecimentos do presente, visto que ele 

pode estar diretamente envolvido, como testemunha, dos eventos concomitantemente à sua 

ocorrência. 
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A antiga noção de que somente grandes eventos da humanidade merecem ser 

historiografados e que apenas documentos oficiais servem de fonte de pesquisa foi sepultada 

em prol de uma visão mais ampla, que entende a relevância de diferentes manifestações 

culturais como constituidoras do processo histórico. Portanto, assim como a História Cultural, 

a História do Tempo Presente também pode basear sua análise em práticas e costumes de uma 

determinada cultura, de forma que se valorize o objeto de análise, seja ele relevante para a 

população mundial ou apenas para uma pequena comunidade específica. Para Delgado e 

Ferreira (2013), existe o consenso de que a pesquisa histórica pode ser fundamentada por fontes 

plurais, que podem fornecer, à escrita, a instância da memória ï coletiva e individual. A vasta 

gama de recursos documentais pode enriquecer, tornar mais vivo e mais instigante o saber 

histórico. 

Posto isso, compreende-se que a História do Tempo Presente demanda um trabalho de 

interpretação das fontes documentais disponíveis no espaço público. Em vista de serem 

materiais produzidos no meio cultural por atores sociais não necessariamente compromissados 

com a exatid«o de dados hist·ricos ñoficiaisò, o historiador ® levado a tomar um posicionamento 

frente aos seus objetos de análise, refletindo sobre os dados e julgando-os objetiva e 

subjetivamente conforme seus desígnios historiográficos. Novamente, então, afirma-se que a 

HTP é uma história em permanente construção, aberta a correções e a acréscimos, e oferecendo, 

à coletividade, a escrita de um livro com páginas de palimpsestos. Segundo Dosse: 

 

Uma vez que esse trabalho sobre a verdade documental é estabelecido por meio da 

tradicional crítica interna e externa das fontes, resta ao historiador a tarefa de construir 

uma História reflexiva que leva em conta a âncora discursiva. Um aspecto 

significativo do período atual é a tomada de consciência por um número crescente de 

historiadores de que a escrita histórica não é uma simples mimese do real, puramente 

passiva, mas que ela resulta de uma tensão entre, de um lado o desejo de perceber o 

que aconteceu, como aconteceu [...] e, por outro lado, o questionamento que emana 

do presente do historiador (DOSSE, 2017, p. 24). 

 

Desse modo, considerando-se que o corpus desta tese é formado por histórias em 

quadrinhos publicadas em jornais de Caxias do Sul, entre os anos de 1951 e 2000, e disponíveis 

para consulta pública por meio do Arquivo Histórico Municipal e do Centro de Memória, da 

Câmara Municipal de Caxias do Sul, entende-se a necessidade de agregar uma outra forma de 

pesquisa historiográfica, diretamente utilizada por historiadores do Tempo Presente, visto que 

uma grande riqueza de dados são levantados a partir de registros culturais acessíveis à 

população em geral: a História Pública (HP). 
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Originada na Universidade da Califórnia, também na década de 1970, por meio de 

Robert Kelley, que entendia que ña história pública [ainda com letras minúsculas, visto que não 

havia sido transformada em disciplina] refere-se ao emprego de historiadores e do método 

hist·rico fora da academiaò (LIDDINGTON, 2011, p. 34). Ao participarem de processos 

públicos, os historiadores estariam sempre a trabalho e dentro de suas qualificações 

profissionais. A História Pública sofreu grandes críticas por sua perspectiva supostamente 

corporativista, visto que seu primeiro emprego foi no periódico The Public Historian10, 

auxiliado pelo fundo Rockfeller e que reunia um corpo editorial não somente de universidades, 

museus e bibliotecas, mas também de pessoas ligadas ao governo americano, ao exército e a 

um banco. 

Embora as divergências tenham perdurado pelas décadas seguintes, a História Pública 

conseguiu firmar-se e difundir-se graças aos seus princípios inclusivos e maleáveis. Conforme 

Sara Albieri (2011), a HP, imediatamente, evoca a ideia de acesso integral, do conhecimento 

histórico, a todos. Informações, antes restritas ou de difícil obtenção, são disponibilizadas em 

espaços de domínio público, sem qualquer embargo. 

De acordo com os princípios da História Pública, o conhecimento histórico, 

inicialmente, ® disforme, impreciso e ñescapa ao olharò, justamente por seu car§ter de dilui­«o 

em diferentes práticas e representações. Dessa maneira, aos poucos, acumula-se até alcançar 

um aspecto mais conciso, como se possibilitasse, ao historiador, tomar aquele objeto de 

pesquisa e moldá-lo em algo legível, devolvendo, ao público (tanto o espaço, quanto o povo), 

uma escrita histórica concisa e coesa. Conforme Albieri (2011, p. 22), ñtrata-se de uma 

concepção do conhecimento histórico como algo objetivo, cumulativo, que possa ser controlado 

e possuído por alguém. Nesta concepção, está embutida a crença de que aquilo que está 

guardado cont®m algum tipo de verdade objetiva e inequ²voca.ò Portanto, pode-se entender que 

a História Pública não pode ser classificada como unitária, mas, sim, como um conjunto que 

agrega, segundo Jill Liddington (2011), toda e qualquer forma de história ligada a uma cultura. 

Ainda, a apresentação do material a ser historiografado pode ser por meio de museus, 

patrim¹nios hist·ricos, filmes, fic­«o cient²fica etc. De modo geral, ños historiadores p¼blicos 

precisam provavelmente conhecer o estado, nacional, regional e, é claro, localmente. As razões 

são muitas. O Estado é um provedor legal de serviços culturais - especialmente bibliotecas 

p¼blicas locaisò (LIDDINGTON, 2011, p. 49). Albieri (2011, p. 21, grifo nosso) concorda com 

esse apontamento, e inclui ñdocument§rios, filmes de car§ter hist·rico, livros romanceados com 

 
10 O Historiador Público, em tradução nossa. 
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pano de fundo histórico, histórias em quadrinhos ambientadas historicamente.ò ê vista disso, 

mais uma vez, encontramos validação para justificar a análise do corpus desta tese. As mais 

variadas manifestações culturais merecem reflexão, visto a carga de conteúdos históricos de 

que são dotadas e que podem contribuir quando devolvidas à coletividade por meio de uma 

escrita adequada, seja qual for a forma assumida. Ainda para Albieri (2011, p. 22), a publicação 

historiográfica praticada por acadêmicos pode ser ampla e diversificada, como se ñvazasse por 

muitos poros, e formasse uma intrincada rede de vasos comunicantes que sustenta e alimenta a 

vis«o comum do que ® a hist·ria.ò 

As vozes carregadoras de historicidade são múltiplas e registram inúmeras narrativas 

capazes de auxiliar na (re)construção memorial, seja individual ou coletiva. Diferentes meios 

podem conduzir a testemunhos vistosos e estimulantes, merecedores de crítica e análise que, 

nas mãos de um historiador hábil, podem contribuir para um melhor embasamento da história 

do tempo presente. Conforme Delgado e Ferreira (2013), tais vozes múltiplas conduzem a 

registros diferentes e, por vezes, conflitantes, oferecendo, assim, uma heterogeneidade de 

visões de mundo, de costumes e de práticas de uma cultura. Ainda, de acordo com as autoras, 

uma das mais valiosas fontes de historicidade e que merecem uma atenção especial de 

historiadores do Tempo Presente são os registros iconográficos realizados como prática 

cultural. Para elas: 

 

Os registros iconográficos também podem se constituir como rico recurso para 

pesquisas de historiadores ávidos em encontrar o tempo que analisam pelo acesso a 

corpus documentais imagéticos. Isso porque a iconografia é um importante registro 

das ações dos sujeitos históricos, públicos ou anônimos, em determinado tempo e 

espaço. Como fontes históricas de grande potencialidade podem ativar e evocar 

memórias, contribuindo para a pesquisa quer da micro, quer da macro-história, pois 

fornecem informações não disponíveis nem acessíveis em outro suporte documental 

(DELGADO; FERREIRA, 2013, p. 28). 

 

Consequentemente, uma História organizada a partir de registros iconográficos do 

passado, como as histórias em quadrinhos publicadas em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 

e 2000, é de grande relevância dentro da disciplina da História Pública. 

Entretanto, deve atentar-se para a forma de divulgação dessa produção de história. Ao 

contr§rio da escrita hist·rica ñtradicionalò, que ® restritiva e confinada a livros e enciclop®dias 

de difícil acesso para as massas, tornando-se efetivas, essencialmente, para os acadêmicos, o 

grande objetivo da História Pública é permitir que o maior número de pessoas possível tenha 

acesso ao material levantado. Para tal, Liddington (2011) sugere que a audiência seja colocada 

em perspectiva central. A autora entende que, desde o início do projeto, o historiador deve estar 
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atento para a forma com que divulgará seu trabalho, visando a maximizar o acesso público à 

pesquisa: ño estudo de hist·ria p¼blica está ligado a como adquirimos nosso senso de passado 

- por meio da memória e da paisagem, dos arquivos e da arqueologia (e por consequência, é 

claro, do modo como esses passados s«o apresentados publicamente)ò (LIDDINGTON, 2011, 

p. 34). 

Assim como ocorre com as produções de história praticadas pela História Cultural e 

pela História do Tempo Presente, o produto de uma análise protagonizada pela História Pública 

demanda de um longo processo de interpretação do material disponível. Quando se analisa um 

corpus, cabe ao historiador da História Pública categorizar e decidir o que é relevante para sua 

pesquisa. Isso não significa que o que foi deixado de fora é menos importante. Apenas que, em 

dado momento, outros aspectos históricos tiveram que ser priorizados conforme as pretensões 

a serem interpretadas e documentadas. Bem como em outras técnicas de escrita histórica, é 

preciso escolher um caminho a ser posto em perspectiva, omitindo questões que podem ser 

fundamentais sob outros enfoques. Consoante Albieri: 

 

o processo de correção daquilo que foi publicado é, já, uma interpretação histórica, 

dado que quem corrige tem também uma opinião. A correção carrega as marcas da 

interpretação. 

Por "marcas da interpretação", porém, não se quer dizer que interpretar é um ato de 

absoluta liberdade da imaginação. Alguém que cuida da interpretação histórica está, 

na verdade, trabalhando segundo uma herança disciplinar de métodos, definição de 

objetos, concepções teóricas de como situar essa atividade (ALBIERI, 2011, p. 22-

23). 

 

Tal como concebeu Roland Barthes (2004), ao afirmar que, a partir do instante em que 

uma obra chega ¨ esfera p¼blica ocorre a ñmorte do autorò, visto que a ñposseò do conte¼do 

deixa de ser de seu criador e passa às mãos comunitárias, que realizam um trabalho de 

(re)interpretação alheio às intenções originais, pode-se dizer que o mesmo ocorre com uma 

pesquisa de História Pública. O historiador Público torna-se, apenas, mais um participante no 

debate. Embora seja um participante qualificado, segundo Sydenham Lourenço Neto e Vinícius 

da Silva Ramos (2014, p. 19), ñser§ sempre apenas mais um participante, e o debate sobre os 

temas históricos assumem uma dinâmica muito parecida com outros temas polêmicos que 

podem ser discutidos na mesma esfera em busca de um consenso racional.ò 

Feitas essas considerações, pode-se tomar a prática de publicação de histórias em 

quadrinhos de cunho socioeconômico, em jornais de Caxias do Sul, entre 1951 e 2000, para 

observar a construção da representação da realidade no período. Mas, antes, mostra-se 

necessário traçar uma breve história das histórias em quadrinhos ï focando em sua 
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disseminação e consolidação por meio de jornais ï, para perceber esse gênero híbrido como um 

produto cultural. 

 

2.1 QUADRINHOS COMO PRÁTICA E REPRESENTAÇÃO DE UMA CULTURA 

 

Comparadas a outras variedades artísticas, as histórias em quadrinhos são 

relativamente jovens, com pouco menos de 200 anos desde o seu surgimento. Em 1827, o 

caricaturista suíço Rodolphe Töpffer11 criou as primeiras HQs como forma de passatempo. Elas 

consistiam em sequências de desenhos legendados, com narrativas simples, mas que 

provocavam tumultos divertidos. A primeira tirinha criada por Töppfer foi M. Vieux-Bois 

(1827), protagonizada pelo personagem homônimo, como pode ser visto na Figura 1, a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MOYA, Álvaro de. História das histórias em quadrinhos. São Paulo: Brasiliense, 1993, p. 7. 

 

Além de M. Vieux-Bois, Töppfer criou uma variedade de outras histórias, como Dr. 

Festus (1829), M. Cryptogame (1830), M. Crépin (1837) e Albert (1844). Embora essas 

histórias não tenham sido destinadas a grandes públicos, elas conseguiram influenciar outros 

artistas. Entre os principais, estão o alemão Wilhelm Busch, que criou Max und Moritz, em 

1865, e o francês Georges Colomb, criador de Famille Fenouillard, em 1889. 

Porém, foi nos Estados Unidos, em 1895, que as histórias em quadrinhos passaram a 

ser impressas em larga escala e ganharam popularidade. De acordo com Goida: 

 
11 Embora, dependendo da tradução, seja possível encontrar o nome do artista com diferentes grafias ï Rodolphe; 

Rudolph; Rudolf ï, optamos por utilizar a forma originalmente registrada. 

Figura 1 - M. Vieux-Bois, de Rodolphe Töppfer 
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Joseph Pulitzer e William Randolph Hearst, os mais poderosos proprietários de 

cadeias de jornal nos Estados Unidos, brigavam pela conquista de um público maior. 

Para atraírem uma massa semialfabetizada e também os imigrantes, que tinham 

dificuldades com o inglês, criaram os suplementos dominicais. [...] Foi num destes 

suplementos dominicais que surgiu, em 1895, o personagem de Richard Outcault, The 

Yellow Kid (O garoto amarelo12) (GOIDA, 2014, p. 9). 

 

Na primeira narrativa, intitulada At the circus in Hoganôs Alley13, os leitores foram 

apresentados a um menino sem nome, com uma grande cabeça e orelhas pontudas, vestindo um 

camisolão azul e expressando as suas falas em balões, como se vê na Figura 2 (sem cores):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MOYA, Álvaro de. História das histórias em quadrinhos. São Paulo: Brasiliense, 1993, p. 17. 

 

Em 1896, a pedido do técnico de cores do jornal, a vestimenta do menino passou a ser 

amarela. Desse modo, o personagem passou a ser chamado dessa maneira pelo público, sendo 

posteriormente adotado pelo próprio autor.  

O resultado desse sucesso foi que, após a virada para o século XX, houve uma grande 

ampliação do espaço destinado aos quadrinhos. Suas impressões passaram a ser diárias, com 

novos personagens surgindo. Além disso, Pulitzer e Hearst criaram os syndicates: uma 

distribuição em larga escala, em que as mesmas histórias eram enviadas a diferentes jornais 

 
12 Também conhecido como O menino amarelo, dependendo da tradução da fonte consultada. Nesta tese, optamos 

por utilizar a nomenclatura de Goida (2014). 
13 No circo da Travessa Hogan, em tradução nossa. 

Figura 2 ï O garoto amarelo, em preto e branco 
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americanos, destinando um percentual das vendas para os artistas responsáveis pelas obras. 

Assim, por conta de empresários visando ao lucro ï e de um público ávido por consumir as 

narrativas serializadas ï, cada vez mais, as histórias em quadrinhos passaram a fazer parte da 

paisagem cultural. Para Chartier (2002, p. 17), ñas representa­»es do mundo social, assim 

construídas, embora aspirem à universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre 

determinadas pelos interesses dos grupos que as forjam.ò 

Observando que as narrativas do início do século XX eram, em sua maioria, alegres e 

divertidas, os leitores americanos passaram a se referir a elas simplesmente como comics14, 

alcunha pela qual são conhecidas até hoje. 

A ascensão repentina da popularidade das histórias em quadrinhos trouxe enormes 

bônus e ônus para essa forma artística, ainda muito jovem. Ilustradores e artistas plásticos 

encontraram um novo nicho para trabalhar a sua arte, culminando na chamada era de ouro das 

HQs ï período prolífero para o gênero e que durou de 1929 a 1938. Nessa época surgiram novos 

personagens e novos gêneros, além de popularizar as revistas em quadrinhos, que nada mais 

eram que reimpressões das principais tirinhas publicadas nos jornais. No final da década, as 

revistas Action Comics e Detective Comics, publicações bimensais que estampava as histórias 

de Super-Homem e de Batman15, vendia mais de meio milhão de exemplares. 

Por outro lado, a produção em massa e com baixa qualidade, além da brevidade das 

narrativas e da ñleitura f§cilò, acabou por estigmatizar as hist·rias em quadrinhos. Consoante 

Will Eisner: 

 

Na verdade, supunha-se que o leitor buscava nas histórias em quadrinhos informações 

visuais instantâneas, como nas tiras de jornais [...]. Entre 1940 e 1960, a indústria 

achava que o perfil do leitor de hist·rias em quadrinhos era o de uma ñcrian­a de 10 

anos, do interiorò. Um adulto ler hist·rias em quadrinhos era considerado sinal de 

pouca inteligência. As editoras não estimulavam nem apoiavam nada que fugisse a 

essa visão estereotipada do leitor (EISNER, 2010, p. 149). 

 

O próprio Will Eisner, em 1940, em entrevista ao jornal Baltimore Sun, sugeriu pela 

primeira vez que as HQs eram ñuma leg²tima forma liter§ria e art²sticaò (MCCLOUD, 2006, p. 

26). Entretanto, sua manifestação não alterou a percepção vigente pelos detentores de poder na 

paisagem cultural. Vinte anos depois, em 1960, Eisner compareceu a uma reunião da National 

Cartoonists Society16 e, em uma conversa com outro cartunista, reafirmou a sua crença sobre o 

 
14 Cômicas, em tradução nossa. 
15 Criados em 1938, por Joe Shuster e Jerry Siegel, e em 1939, por Bob Kane, respectivamente. 
16 Sociedade Nacional dos Cartunistas, em tradução nossa. 
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potencial das histórias em quadrinhos como forma artística. Conforme Scott McCloud (2006), 

Eisner foi repreendido e ouviu que jamais deveria considerar tal hipótese. 

Embora as histórias em quadrinhos já gozassem de grande popularidade, com 

narrativas destinadas ao público adulto, elas ainda eram recebidas, pela crítica literária, com o 

mesmo preconceito de anos anteriores. O cenário começou a sofrer alterações somente em 

1978. Sempre inovador, Will Eisner publicou Um contrato com Deus e outras histórias de 

cortiço. A obra tratava-se de uma antologia em quatro contos em quadrinhos, que abordavam 

temáticas como violência, desilusão e crise de identidade nos subúrbios de Nova York. Na capa, 

afirmava tratar-se de um romance gráfico17 que, segundo McCloud (2006, p. 28), ñera uma obra 

séria, baseada na experiência de vida de Will, constituindo uma exploração sincera do potencial 

narrativo das histórias em quadrinhos.ò A obra pode ser vista na Figura 3, a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
17 Embora o termo tenha sido utilizado pela primeira vez em 1964, por Richard Kyle, a expressão ganhou 

popularidade somente após Will Eisner empregá-la. Um romance gráfico caracteriza livros com histórias longas e 

complexas que fazem uso de quadrinhos para aprofundar narrativa. 
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Fonte: EISNER, Will. Um contrato com Deus e outras histórias de cortiço. São Paulo: Devir, 1995, p. 30. 

 

Apesar de, naquela data, as revistas em quadrinhos serem chamadas de comic books ï 

literalmente ñlivros c¹micosò ï há mais de 40 anos, finalmente surgia uma publicação que, de 

fato, era em forma de livro18. O sucesso ï entre público e críticos ï da obra de Eisner foi o 

estopim para que editoras apostassem em outras narrativas ambiciosas e que transpusessem 

barreiras temáticas informalmente sancionadas às histórias em quadrinhos.  

Will Eisner também foi o responsável por formalizar a base teórica fundamental sobre 

a dinâmica das histórias em quadrinhos, pois sempre os percebeu com grande capacidade 

educacional. Durante a segunda metade da década de 1930, quando a indústria das HQs estava 

em expansão, Eisner era um dos autores mais participativos. No começo da década de 1940, o 

 
18 Tal afirmação é verdadeira para os Estados Unidos da América. Na Europa, já eram publicadas graphic novels, 

embora não recebessem tal nomenclatura. 

Figura 3 ï Um contrato com Deus e outras histórias de cortiço, de Will Eisner 
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seu personagem Spirit, do quadrinho The Spirit, era uma das principais figuras do mercado 

americano. Porém, em 1942, com a entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial, 

Eisner foi convocado para integrar as forças armadas. O autor logo foi encarregado de ilustrar 

o jornal dos acampamentos e diversos manuais de treinamento. Consoante Edgard Guimarães: 

 

Durante os três anos que ficou no exército, Eisner usou a História em Quadrinhos para 

várias finalidades, desde simples diversões para os soldados, até instruções rigorosas 

de como manter e reparar os equipamentos a seus cuidados. O exército considerava 

um problema ensinar os soldados, pessoas simples, de pouca formação, a manusear e 

cuidar dos vários equipamentos entregues à sua responsabilidade, e os manuais 

ilustrados e quadrinizados foram considerados uma solução eficaz (GUIMARÃES, 

2005, p. 4). 

 

Após dar baixa e retornar, em 1945, aos EUA, Will Eisner continuou produzindo The 

Spirit até 1952. Mesmo com propostas de editoras para continuar desenhando comics, o autor 

optou por fundar um estúdio de criação de quadrinhos educativos para entidades e empresas, 

realizando tal atividade, exclusivamente, por duas décadas. Apesar de, eventualmente, retornar 

ao mercado editorial, na década de 1970, nunca parou de abordar as HQs como forma artística 

e educacional, desenhando, teorizando e ministrando cursos de capacitação para potenciais 

autores, até a sua morte, em 2005, aos 88 anos. Considerado um idealista em relação ao 

potencial das HQs, Eisner escreveu, em 1985, a primeira edição de Quadrinhos e arte 

sequencial e considerou que: 

 

Sem dúvida nenhuma, os quadrinhos se tornaram muito populares em todo o mundo. 

No entanto, por motivos relacionados principalmente ao uso, à temática e ao público-

alvo presumido, a arte sequencial foi ignorada por muitas décadas como forma digna 

de discussão acadêmica. Embora cada um dos seus elementos mais importantes ï tais 

como a edição de arte, o desenho, a caricatura e a criação escrita ï tenha merecido 

consideração acadêmica isoladamente, sua combinação única tem recebido um espaço 

bem pequeno (se é que tem recebido algum no currículo literário e artístico (EISNER, 

2010, p. IX). 

 

O autor também entendia que o meio teria mais consideração por parte dos críticos 

somente a partir do momento em que quadrinistas profissionais começassem a tratar de 

temáticas culturalmente mais sérias e relevantes, capazes de elevar a arte sequencial a novos 

níveis e a expandir o gênero como um todo. 

Desse modo, as portas foram abertas para que, ao longo das décadas seguintes, Alan 

Moore lançasse Watchmen (1986-1987), V de Vingança (1982-1989) e Batman: a piada mortal 

(1988); Frank Miller fizesse sucesso com Batman: o cavaleiro das trevas retorna (1986) e Sin 

City (1991-2000); Neil Gaiman ganhasse notoriedade por conta de Sandman (1989-1996); e 
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Art Spiegelman ganhasse o primeiro ï e único ï prêmio Pulitzer para uma HQ, por Maus: a 

história de um sobrevivente (1980-1991). 

Desde então, as histórias em quadrinhos caíram no gosto do público, ganhando cada 

vez mais notoriedade e espaço em diferentes paisagens culturais, afirmando-se como prática 

cultural e sendo adaptadas para outras mídias, como jogos eletrônicos, cinema e televisão. 

É notório o papel fundamental que os jornais tiveram para a disseminação das HQs. A 

partir da publicação de strips19 esporádicas nos jornais comandados por Joseph Pulitzer e 

William Hearst ï New York World e Morning Journal, respectivamente ï, houve um salto nas 

vendagens, motivando o surgimento das daily strips20 e das sunday pages21 de modo a manter 

o momentum de consumo. Mesmo que a década de 1940 e a Segunda Guerra Mundial tenham 

sido difíceis para o gênero das HQs, pois, conforme Juliana de Kássia de Oliveira Angelim 

(2019), as histórias em quadrinhos estadunidenses foram proibidas em países como Itália, 

França e União Soviética, além de que os personagens tornaram-se instrumentos propagandistas 

de recrutamento para o exército, não se pode negar que as HQs só conseguiram penetração na 

sociedade graças à massificação provida pelos jornais. Consoante Umberto Eco, a cultura de 

massa: 

 

nasce numa sociedade em que toda a massa de cidadãos se vê participando, com 

direitos iguais, da vida pública, dos consumos, da fruição das comunicações; nasce 

inevitavelmente em qualquer sociedade do tipo industrial. Toda vez que um grupo de 

poder, uma associação livre, um organismo político se vê na contingência de 

comunicar-se com a totalidade dos cidadãos de um país, prescindindo dos vários 

níveis intelectuais, tem que recorrer aos modos de comunicação de massa, e sofre as 

regras inevit§veis da ñadequa­«o ¨ m®diaò (ECO, 2015, p. 44). 

 

Ainda para Eco (2015), de modo algum a cultura de massa substitui a ñcultura 

superiorò. Ela difunde-se entre as massas que, em outros tempos, não tinham acesso aos bens 

culturais. Ambas podem coabitar o mesmo espaço cultural, sem que uma tente reivindicar o 

lugar da outra. A luta, de Will Eisner, por respeito e reconhecimento da capacidade de as HQs 

gerarem bons frutos jamais teve a intenção de que esse gênero híbrido substitua a literatura, a 

fotografia, o cinema ou a pintura, embora contenha elementos advindos dessas diferentes áreas. 

Eco (2015, p. 150) afirma que, embora as histórias em quadrinhos apresentem características 

pr·prias, n«o exclui a possibilidade de ñparasitismoò em rela­«o a outros fenômenos artísticos. 

Apesar disso, ao mesmo tempo e sob uma ·ptica positiva, existe uma rela­«o de ñpromo­«o e 

 
19 Tirinhas, na tradução que se utiliza no Brasil. 
20 Tirinhas diárias, na tradução. Eram publicadas em preto e branco, todos os dias. 
21 Páginas dominicais, na tradução. Impressas em cores, nos suplementos de domingo. 
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preced°nciaò. Ainda, tomar por empr®stimo uma solu­«o estil²stica n«o lhe refuta a aplica­«o, 

desde que seja justificada em num contexto original. 

Mesmo com todas as reviravoltas ao longo dos anos ï e a conquista de espaços próprios 

para a publicação de comics, como revistas, livros e, mais recentemente, em meios virtuais ï, 

grande parte das publicações de quadrinhos ainda são feitas em jornais de grande circulação, 

nas seções de entretenimento e cultura. Outro ponto a ser considerado é que, em muitos 

momentos, as fronteiras entre histórias em quadrinhos, o regime editorial e o jornalismo podem 

ficar difusas. As temáticas das HQs tiveram seu escopo ampliado, também se tornando 

ferramentas para a afirmação do posicionamento de um periódico, como veremos nesta tese. 

Para R¿diger (2003, p. 12), ño jornalismo, como pr§tica, tem v§rios aspectos, compreendendo 

seu conceito, sua rotina, seus agentes, seus suportes, sua linguagem e sua tecnologia.ò Mas essa 

prática não é independente: ela é indissociável do contexto político, econômico, social e cultural 

do meio em que está inserida, sofrendo ações que condicionam seu comportamento. 

E foi no contexto de um período de alta da apreciação de histórias em quadrinhos, no 

começo da década de 1990, que se popularizou a reportagem em quadrinhos. Em 1992, Joe 

Sacco, jornalista especializado em conflitos internacionais, publicou, em uma série de revistas, 

Palestina, narrativas em que reportava sua passagem pelo Oriente Médio. A obra teve pouca 

aceitação até ser republicada na forma de um livro em dois volumes, lançados respectivamente 

em 1995 e em 1996. Reconhecido por seu trabalho e agraciado com diversos prêmios, Sacco 

continuou publicando reportagens no mesmo formato, sempre com críticas positivas. Conforme 

Antônio Aristides Corrêa Dutra: 

 

Em sua especificidade, os livros de Sacco são, mais exatamente, reportagens em 

quadrinhos. Sua escolha de tema, sua pesquisa, sua abordagem e sua escrita são as da 

reportagem. E se seus procedimentos o situam como repórter, seu suporte, o livro, o 

insere em uma outra categoria: a do livro-reportagem. O pr·prio termo ólivro-

reportagemô, ali§s, vem corroborar este racioc²nio, porque segue a denominação pelo 

espec²fico (uma reportagem em forma de livro), ao inv®s de se chamar ólivro-

jornalismoô. Assim, ao inv®s de dizer que Sacco faz jornalismo em quadrinhos, ® mais 

correto dizer que ele faz reportagens em quadrinhos ou, para sermos mais específicos, 

faz livros-reportagem em quadrinhos (DUTRA, 2003, p. 24). 

 

Entretanto, apesar de Sacco ter popularizado o livro-reportagem, as primeiras 

reportagens em quadrinhos, publicadas formalmente em jornais, datam do século XIX. Dutra 

(2003) apresenta alguns exemplos:  

¶ Em 1867, no jornal satírico Cabrião, de São Paulo, uma notícia sobre um incêndio 

na cidade de Jundiaí era acompanhada por uma HQ que ocupava uma página inteira 
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e era ilustrada pelo ítalo-brasileiro Angelo Agostini. Nela, os fatos descritos na 

reportagem eram narrados/desenhados; 

¶ Nos Estados Unidos, no semanário policial e esportivo The National Police 

Gazzette, de 1879, uma reportagem sobre os últimos momentos de vida do 

assassino Walter Watson, condenado à forca, era seguida por uma história em 

quadrinhos de poucos quadros que buscava oferecer, aos leitores, imagens que os 

ajudassem a visualizar o momento do enforcamento. 

Como se vê, a relação entre jornais, jornalismo e histórias em quadrinhos iniciou-se 

anteriormente à popularização decorrente das publicações de Pulitzer, de Hearst ou de Sacco. 

Embora a consolidação dos quadrinhos, nas páginas de periódicos, tenha ocorrido por meio das 

histórias publicadas em seções de variedades ï algo que permanece até a contemporaneidade ï

, a linguagem gráfico-sequencial oferece dispositivos capazes de agregarem ao periódico, 

colaborando para a construção da narrativa jornalística a ser difundida no espaço cultural. 

Por consequência, pode-se compreender as histórias em quadrinhos como produtos 

culturais e capazes de serem observadas como representantes do processo cultural, além de 

condutoras, sob a perspectiva da História Cultural, da história de uma sociedade. De acordo 

com Chartier (2002): 

 

[...] pode pensar-se uma história cultural do social que tome por objecto a 

compreensão das formas e dos motivos ð ou, por outras palavras, das representações 

do mundo social ð que, a revelia dos actores sociais, traduzem as suas posições e 

interesses objectivamente confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade 

tal como pensam que ela e, ou como gostariam que fosse (CHARTIER, 2002, p. 19). 

 

Considerando que, para Chartier (2002), as representações são instrumentos de 

conhecimentos imediatos, que fazem ñverò um objeto ausente por meio da substitui­«o por uma 

ñimagemò capaz de o reconstituir em mem·ria tal como ele ® no imagin§rio popular, pode-se, 

mais uma vez, compreender o nosso entendimento de histórias em quadrinhos como 

ferramentas que podem atuar estabelecendo vias de acesso a particularidades de um espaço 

cultural. Sob um olhar atento, uma HQ ï ou uma série delas, como é o caso da análise 

empreendida nesta tese ï pode colaborar para estabelecer uma interpretação de eventos 

históricos ocorridos no passado. Ou seja, a escolha cuidadosa e categorizada de narrativas 

específicas pode constituir uma ordem em meio ao caos que é a profusão temática de quadrinhos 

publicados, em jornais de Caxias do Sul, ao longo dos anos. Ainda que essa ordem seja 

particular à produção de história interpretativa praticada nesta tese, entende-se que sua validade 

é assegurada. 
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A observação de práticas e de representações culturais (re)produzidas com recorrência 

também é fundamental sob a perspectiva da História do Tempo Presente. Consoante Padrós 

(2009, p. 31), as análises do presente, embora possam ser provisórias, não devem ser restritas a 

interpretações fragmentadas e superficiais do objeto de análise: ñdevem identificar e avaliar 

tendências e esclarecer as mudanças básicas de estrutura que funcionam como sedimento do 

contexto analisado.ò As explica­»es, mesmo que tempor§rias, devem ser plaus²veis e fornecer, 

ao menos, uma base elucidativa sobre o assunto em questão. Ou seja, a associação feita pela 

análise deve ter vinculação, direta e perceptível, entre os acontecimentos e o processo histórico, 

de modo que a produção de história seja validada.  

A constância de publicação de temáticas socioeconômicas nas histórias em quadrinhos 

de jornais de Caxias do Sul, entre 1951 e 2000, permite analisar e conjecturar acerca da 

influência que essas narrativas receberam de fatos históricos contemporâneos a elas, bem como 

da transformação sofrida por essa mídia, em decorrência da linha editorial adotada pelos 

periódicos. 

Pela perspectiva da História Pública, as HQs também podem ser consideradas de 

grande relevância para a constituição de uma produção de história. Albieri (2011, p. 25) 

considera que formas de publicação histórica não precisam, necessariamente, surgir das 

Academias. Para formalizar seu pensamento, a autora invoca o conceito de ñconsci°ncia 

hist·ricaò, express«o que ñdesigna o modo como os seres humanos interpretam a experi°ncia 

da evolu­«o temporal de si mesmos e do mundo em que vivem.ò A partir disso, a escrita 

histórica seria a partir da concepção de uma experiência particularmente humana, voltada às 

produções culturais, mas percebida como algo inerente aos indivíduos, sendo um instrumento 

para dar sentido à própria existência e experiência do ser: 

 

a manifestação da consciência histórica se dá culturalmente; ela é prévia e mais 

fundamental que os símbolos sensórios que se impõem à imaginação coletiva para a 

constituição de memórias históricas determinadas. Ela evoca uma condição primeva 

da humanidade, aquela de organizar historicamente a experiência do mundo. Segundo 

esse pressuposto, a prática histórica seria muito mais do que decorar os nomes do 

passado, ou tentar reproduzir, de um jeito verbal ou gestual ou através de rituais, esse 

patrimônio. É algo que condicionaria o modo próprio do homem de estar no mundo, 

anterior e mais fundamental que a formação de conhecimentos históricos específicos 

(ALBIERI, 2011, p. 26). 

 

Assim, práticas e representações culturais, como a produção de histórias em 

quadrinhos, corresponderiam a uma necessidade psicológica. Partiriam da imprescindibilidade 

humana de se localizar temporalmente e buscar uma lógica para apreender a realidade. Dessa 

maneira, a produção de história praticada pela Hist·ria P¼blica deixa de ser uma ñsimplesò 
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escrita baseada em produções culturais. Ela passa a ser compreendida como a busca incessante 

ï dentro de uma cultura ï para revelar as engrenagens que movem a condição humana dentro 

daquele espaço e que são capazes de moldar gerações subsequentes. 

Tomando-se as histórias em quadrinhos publicadas nos jornais de Caxias do Sul, entre 

1951 e 2000, como práticas de representação cultural, pode-se perceber, nas narrativas com 

temática socioeconômica, características referentes às linhas editoriais dos veículos impressos, 

bem como da própria sociedade caxiense durante o período discutido. Entretanto, as três formas 

de pesquisa históricas apresentadas neste capítulo sofrem críticas, por parte de pesquisadores 

hist·ricos de m®todos ñtradicionaisò, por n«o poderem ser tomadas como absolutas e concretas. 

Elas são articuladas por meio da interpretação do material disponível e múltiplas em sua 

totalidade. Para Chartier (2002, p. 27), a Hist·ria Cultural ñdeve ser entendida como o estudo 

dos processos com os quais se constrói um sentido.ò Ainda, rompe com a ideia do absolutismo 

de textos e de obras canônicas como portadoras de todo o conhecimento e se direciona às 

múltiplas práticas culturais, que dão sentido ao mundo. 

Visto que uma sociedade pode abarcar diferentes culturas, com diferentes 

ordenamentos sociais, práticas discursivas, representações e divisões, inúmeros pressupostos ï 

determinados por diferentes perspectivas de observação de diferentes historiadores ï podem ser 

inferidos. Consequentemente, Chartier (2002) considera que, durante muito tempo, uma 

simples sociografia da história das sociedades foi priorizada em detrimento à das culturas. 

Compreender o entrelaçamento das teias de constituintes de significados culturais exige que se 

considere as idiossincrasias do espaço em que a cultura é praticada, e que é tão importante 

quanto o espaço da organização social e das hierarquias. 

A História do Tempo Presente é alvo de críticas semelhantes. Para os métodos 

ñtradicionaisò de escrita histórica, deve-se respeitar um distanciamento em relação ao passado 

analisado, de modo que ele já tenha se solidificado e afirmado como verdadeiro, além priorizar 

a consulta em materiais produzidos por fontes oficiais. Por sua vez, a HTP tem outra perspectiva 

a respeito do passado. Segundo Delgado e Ferreira: 

 

Na verdade, o tempo presente refere-se a um passado atual ou em permanente 

processo de atualização. Está inscrito nas experiências analisadas e intervém nas 

projeções de futuro elaboradas por sujeitos ou comunidades. Nesse sentido, o regime 

de historicidade do tempo presente é bastante peculiar e inclui diferentes dimensões, 

tais como: processo histórico marcado por experiências ainda vivas, com tensões e 

repercussões de curto prazo; um sentido de tempo provisório, com simbiose entre 

memória e história; sujeitos históricos ainda vivos e ativos; produção de fontes 

históricas inseridas nos processos de transformação em curso; temporalidade em curso 

próximo ou contíguo ao da pesquisa (DELGADO; FERREIRA, 2013, p. 24-25). 
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Em vista da pluralidade de fontes consultadas, a escrita histórica da História do Tempo 

Presente é considerada multidisciplinar. A rigidez da disciplina de História dá lugar ao 

intercâmbio de ideias entre ñcientistas pol²ticos, jornalistas, soci·logos, ge·grafos, 

psicanalistas, antropólogos e críticos literários. Isso resulta em uma abertura da prática histórica 

sobre outras práticas, que permite novos esclarecimentos graças a esses intercâmbios frutuosos 

entre diferentes disciplinasò (DOSSE, 2017, p. 27). O resultado disso ® uma escrita ñabertaò, 

em que o historiador do tempo presente é levado a, constantemente, ter consciência da prática 

que está realizando, visto que diferentes olhares recaem sobre o mesmo material, guiando e/ou 

alterando o curso do estudo, sempre com vistas a enriquecê-lo, verticalizá-lo e permitindo 

aberturas a (re)considerações futuras. 

A receptividade a modificações e reescritas é vista, por historiadores tradicionais, 

como outra fragilidade da HTP em relação às documentações rígidas. A passível efemeridade 

dos levantamentos de Tempo Presente, que é a marca mais distintiva da disciplina, porém, 

também é uma de suas maiores valias. Consoante Padrós: 

 

O fato de que algumas das explicações plausíveis sobre processos do Tempo Presente 

permaneçam provisórias, não desmerece o esforço por tentar dar sentido a cenários 

ainda desordenados ou com lacunas. Em realidade, o que para alguns pode ser uma 

demonstração de insuficiência ou fragilidade dessa metodologia, é, ao contrário, uma 

das suas principais características. Nesse sentido, mesmo com todas as carências 

evidentes, uma primeira sistematização desse emaranhado de informações sobre 

acontecimentos que muitas vezes são apresentados de forma caótica pela grande mídia 

(por exemplo, a superinformação fragmentada e desconecta sobre conflitos étnicos ou 

crises financeiras globais que irrompem ñde repenteò), pode constituir um ponto de 

partida mais qualificado para futuras análises (PADRÓS, 2009, p. 32). 

 

A História do Tempo Presente não tem anseios de se tornar conclusiva e finita. Ao 

priorizar assimilar a no­«o de ñpassado provis·rioò, ela conceitua-se, também, como provisória, 

mas sem deixar de oferecer uma primeira perspectiva acerca da construção do presente. Embora 

contestações e revisões possam surgir em relação a um estudo, entende-se que a produção de 

história da HTP cumpriu sua missão de, ao menos, suscitar um debate em relação ao objeto 

analisado em primeira instância. Desse modo, a escrita induz a considerações que, por sua vez, 

incita revisões e, ao fim do trajeto, ao enriquecimento do conhecimento histórico. 

Finalmente, também é necessário mencionar as argumentações contrárias, feitas pela 

Hist·ria ñtradicionalò, ¨ Hist·ria P¼blica. Em geral, as cr²ticas recaem sobre os mesmos t·picos 

da HC e da HTP: à pesquisa com base em fontes diversificadas e ao produto do estudo em 

forma de uma documentação aberta a revisões. Entretanto, a HP tenciona responder a questões 

mais imediatas, relacionadas à construção do presente, buscando respostas em manifestações 
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culturais variadas e de acesso público. Conforme Liddington (2011, p. 50), ñhist·ria p¼blica ® 

menos sobre óquemô ou óo queô, e muito mais sobre ócomoôò, e seus historiadores podem 

oferecer uma nova forma de mediação entre o que é ido e a atualidade. 

A intermediação entre o passado e seus presentes públicos é a força motriz da História 

Pública. Essa disciplina é movida pela vontade de desanuviar o findado e oferecê-lo para os 

meios públicos, de modo que todos tenham acesso a uma interpretação acerca da construção da 

realidade cultural do presente. Ainda que tenha enraizamentos no estudo e na divulgação da 

História apoiada em produções culturais de massa ï o que, por si, já é motivo suficiente para 

rejeição por parte dos mais conservadores ï, a História Pública direciona seu olhar para os 

próprios sujeitos que compõem uma sociedade, bem como para as produções realizadas por 

eles, visto que são, essencialmente, suas impressões de como a realidade é percebida e 

vivenciada naquele determinado espaço. Por conseguinte, é possível retomar a proposta de 

Albieri (2011) sobre uma ñconsci°ncia hist·ricaò e a sua import©ncia para a fundamenta­«o de 

uma História baseada nela: 

 

Ora, a ideia de consciência histórica permite empreender a interpretação das diferentes 

culturas segundo um princípio universal dado na condição humana. Trata-se então de 

historiar os diferentes povos a partir de suas manifestações: mitos de origem, 

narrativas de memória e genealogias de famílias estão entre as múltiplas formas de 

dar sentido às coisas no tempo. Tais manifestações também fazem parte do cotidiano: 

os álbuns de família, as memórias de infância e as narrativas dos antepassados 

constituem outros tantos modos de historiar, plenos de mitos e ritos. Quando se faz 

ciência, o historiador metodiza e corrige o cabedal da memória - sentimentos e 

documentos - para organizá-lo numa narrativa raciocinada. Mas a historiografia não 

teria objeto se, antes, este não fosse dado na consciência histórica (ALBIERI, 2011, 

p. 27). 

 

Portanto, a História Pública, apesar de também ser aberta a contestações e revisões, 

dispõe-se a vasculhar os meios públicos ï televisão, rádio, cinema, literatura, histórias em 

quadrinhos, museus etc. ï, de forma a tentar estabelecer relações entre as percepções da 

realidade passadas e o modo como influenciam o presente. Ainda que a HP seja, tal como a HC 

e a HTP, altamente interpretativa, o historiador que se propõe a realizar um estudo nesse campo 

deve ter cuidado na seleção do corpus de pesquisa e nas deduções feitas, permitindo que as 

esferas públicas recebam de volta o próprio conteúdo que foi tomado emprestado delas, mas, 

dessa vez, na forma de um instrumento organizado em uma narrativa metodizada, concisa e 

coerente. 

Como afirmado e reafirmado ao longo deste capítulo, a História Cultural, a História 

do Tempo Presente e a História Pública sofrem contestações por historiadores, que não 

concebem que formas de escrita histórica descoladas da rigidez dos métodos consagrados sejam 



45 
 

admitidas como disciplinas de escrita histórica ou que substituam o que já foi estabelecido como 

tradicional no meio. Contudo, de modo algum, as três formas de escrita histórica fundamentadas 

neste capítulo pretendem sobrepor-se aos métodos considerados Acadêmicos. Na verdade, elas 

intentam caminhar ao lado das outras formas, colaborando para olhar o passado na tentativa de 

(res)significar o presente. Mesmo que se argumente que elas são passíveis de correções e de 

contestações, visto seus métodos fundamentados na perspectiva interpretativa, não se pode 

desconsiderar o trabalho realizado ï na forma de uma narrativa ordenada e estruturada ï, e que 

pode servir como ponto de partida para inúmeras outras análises, fomentar debates em 

diferentes níveis de uma sociedade e dar espaço a vozes, até então, inaudíveis na esfera pública. 

Feitas tais considerações acerca dos métodos históricos que fundamentarão a análise e 

as interpretações presentes nos capítulos seguintes desta tese, entendemos que, para 

compreender o processo de construção de sentido no município de Caxias do Sul, inicialmente, 

faz-se necessário retomar o contexto do surgimento do jornalismo no município e, após, mapear 

o percurso das HQs nos periódicos em que foram publicadas. 
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3 CAXIAS DO SUL: UMA VISÃO GERAL  

 

Caxias do Sul, localizada na encosta nordeste do Rio Grande do Sul, cresceu muito 

rapidamente, se comparada a outras grandes cidades do Brasil. Fundada em 1875 pelo Governo 

Imperial brasileiro, foi criada em local estratégico para o assentamento de famílias de 

imigrantes italianos recém-chegados ao país. 

A população da Itália enfrentava uma dura realidade em sua pátria natal: em razão de 

divisões histórico-políticas, viviam em condições de submissão por conta do domínio austro-

húngaro. Conforme Vitalina Maria Frosi e Ciro Mioranza (2009), o movimento conhecido 

como Risorgimento22 acarretou mais problemas, em vez de soluções. A economia era 

dependente de poucas indústrias e a produção agrícola ainda era baseada no sistema econômico 

de exploração da força operária. Em razão disso, havia grande disparidade entre as classes. 

Conforme os autores: 

 

Sob o ponto de vista socioeconômico, a Itália apresentava regiões do Norte 

subdesenvolvidas e em condições de feudalismo decadente, embora politicamente 

fortificado com a unidade nacional. Não havia, a breve prazo, perspectivas de 

melhoramentos. Enquanto os latifúndios permaneciam, a força agrícola não vingava 

solução para seu problema econômico: um modus vivendi, em quase toda a área ao 

norte do rio Pó ï a mais crítica nas sub-regiões montanhosas que nas de planície ï de 

agricultores não remunerados senão com os meios essenciais à subsistência e 

habitando as terras dos grandes proprietários (FROSI; MIORANZA, 2009, p. 22). 

 

Portanto, em 1870, quando o Governo Imperial do Brasil promoveu uma campanha 

internacional para popular o sul do País23, foi encontrada grande aceitação por parte dos 

italianos, resultando no início do processo imigratório, em 1875. Porém, as principais terras do 

Rio Grande do Sul ï mais próximas a Porto Alegre e com acesso a transporte fluvial - já estavam 

ocupadas por imigrantes portugueses e alemães, que haviam chegado anos antes. Assim, os 

italianos foram assentados na montanhosa Serra Gaúcha, uma região coberta por floresta 

virgem e distante de outros pontos mais desenvolvidos do estado. 

 
22 Ressurgimento, em portugu°s. Para Laura de Le«o Dornelles (2012, p. 23), ñno s®culo XIX, a It§lia passou por 

um processo histórico cujo objetivo seria o de unir o território peninsular sob a bandeira de um Estado-nação. 

Conhecido como Risorgimento, esse se iniciou por volta de 1815 e findou no entorno de 1870, quando da criação 

de um reino unificado, que elevou a Pen²nsula ¨ categoria de Estado.ò 
23 Consoante Herédia (1997), não havia generosidade nos objetivos do Governo Imperial, que foram: o 

desenvolvimento da indústria, do comércio e da agricultura; a necessidade de formar um exército para defender as 

fronteiras do amplo território brasileiro; e, em decorrência do avanço das campanhas abolicionistas, fazia-se 

necessária a substituição da mão-de-obra escrava. Entretanto, a principal questão era a vontade da elite brasileira, 

que intencionava ñbranquearò o País. Assim, o convite à colonização foi estendido, especialmente, a italianos, 

alemães e açorianos. 
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Logo que chegavam da Itália, os imigrantes eram encaminhados às colônias de modo 

que ficassem dispostos com outras pessoas de uma mesma região, homogeneamente. Segundo 

Ol²vio Manfroi (2001, p. 99), a inten­«o era ñfomentar solidariedade ®tnica, dispensando, assim, 

a ajuda do governo nos primeiros anos de instala­«o do imigrante.ò Em uma região geográfica 

de difícil acesso, longe de centros comerciais e com precárias estradas que conduziam a outras 

localidades, os colonos formaram comunidades fechadas em torno de si próprias. De acordo 

com Manfroi: 

 

Os imigrantes continuaram falando a língua de seu país e a viver segundo suas 

respectivas tradições e costumes, pois não sentiam a necessidade e nem tinham 

ocasião de falar a língua do país que os recebera. Esse isolamento favoreceu a 

formação de uma homogeneidade cultural, com acentos e graus diferentes, segundo 

os grupos e as circunstâncias (MANFROI, 2001, p. 99). 

 

Ainda em 1875, o governo geral fundou a colônia Fundos de Nova Palmira, situada, 

conforme Maria Abel Machado (2001, p. 67), ñentre as bacias dos rios Ca², Antas e Taquari, 

com limites geográficos em São João do Montenegro, São Sebastião do Caí, Taquara do Mundo 

Novo e S«o Francisco de Paula de Cima da Serra.ò Localizada em um ponto estrat®gico para o 

governo, visava a ser o principal ponto de chegada de imigrantes. Além da abertura de novos 

postos agrícolas, era intencionada a abertura de estradas com ligação à Depressão Central.  

Rebatizada em 1877, foi chamada de Colônia Caxias, em homenagem ao Duque de 

Caxias. Posto o seu tamanho e destaque em comparação às outras comunidades, ganhou o 

apelido de Pérola das Colônias24: ños estabelecimentos comerciais de presta­«o de servi­os, 

artesanatos e pequenas indústrias foram crescendo e, em 1883, já existiam em toda a Colônia 

92 casas de comércio, 39 moinhos e 61 oficinas, para uma população de 7.359 habitantes 

(MACHADO, 2001, p. 81). Ano após ano, a Colônia Caxias continuava o seu crescimento 

acentuado e, em 1890, foi elevada à categoria de município. Em 1900, já havia 30.500 

moradores; em 1910, 54.000 (MANFROI, 2001). 

Nas décadas seguintes, o município continuava crescendo e, assim, sofrendo 

transformações. Aos poucos, as rústicas casas de madeira que formavam o núcleo urbano foram 

sendo substituídas por construções de mais qualidade, com materiais mais resistentes e com 

arquitetura mais elaborada. A ascensão social de muitos imigrantes, bem como de seus 

descendentes, fez necessária uma nova aparência para a cidade. Conforme Machado: 

 

 
24 Segundo João Spadari Adami (1950), o apelido foi dado por Júlio Prates de Castilhos, em visita à colônia na 

condição de presidente do estado, em 11 de março de 1987. 
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Foi iniciado também o calçamento das principais ruas, com a definição e 

sistematização de seus traçados, a construção de meio-fio, dos passeios e a 

arborização. A preocupação com a estética da cidade e a qualidade de vida de seus 

habitantes fez com que desaparecesse a cidade de maneira, dando lugar à cidade de 

tijolos e concreto (MACHADO, 2001, p. 110). 

  

Combinada à nova aparência que a cidade ganhava e ao aumento populacional, 

também se fazia necessário que os limites entre os territórios urbano e rural fossem 

modificados; com sucessivas remarcações e ampliações, o espaço urbano avançou sobre o 

campo. De acordo com Machado (2001), isso caracteriza o modelo de cidade em crescimento, 

que privilegia os aspectos industriais e destina a periferia aos trabalhadores de baixa renda. No 

final da década de 1930, outra grande implementação foi feita em Caxias do Sul, com a 

construção da Estrada Federal Getúlio Vargas, atual BR-116. A partir dela, a cidade foi ligada 

diretamente a Porto Alegre e aos demais estados ao norte. 

Com a chegada da década de 1940 e, principalmente, durante a Segunda Guerra 

Mundial, Caxias ï a denominação Caxias do Sul ocorreu somente em 1944, por meio de decreto 

ï teve um grande desenvolvimento dos meios industrial e comercial. O governo federal 

declarou algumas das principais ind¼strias como ñempresas de interesse militarò, obrigando-as 

a trabalharem com máxima capacidade para as forças armadas brasileiras. Os trabalhadores 

tinham responsabilidade, com a pátria, semelhante a dos militares: em caso de abandono do 

posto de trabalho, eram considerados desertores (MACHADO, 2001). Não somente nos setores 

atingidos pelas determinações do governo, como metalurgia, tecelagem e produção de armas e 

munições, Caxias do Sul registrou um grande aumento no comércio em geral, em decorrência 

de um expressivo aumento nos salários e, por consequência, no consumo. 

Além disso, Caxias do Sul e seus arredores são conhecimentos, nacional e 

internacionalmente, pela produção de vinhos. Segundo Cleodes Maria Piazza Julio Ribeiro, 

essa fama data do início da imigração: 

 

já no final do século passado [séc. XIX], a Região Colonial Italiana se havia 

empenhado na especialização de sua produção agrícola: a vitivinicultura. A motivação 

para essa especialização tem origem em múltiplos fatores. O primeiro deles responde 

pelo domínio tecnológico do cultivo da videira por parte de um número significativo 

de imigrantes [...] O outro fator, de natureza econômica, prendia-se à necessidade de 

diferenciação de um produto em condições de concorrer com aqueles dos colonos 

alemães detentores, à época, do monopólio do comércio de cereais, no Estado do Rio 

Grande do Sul. O mais importante, porém, dadas as suas consequências, foi a 

percepção política do próprio governo do Estado, sobre as vantagens de tal 

especialização (RIBEIRO, 2002, p. 76-77). 
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A referida ñpercep­«o do governoò fez-se na forma de fomento à produção, como o 

fornecimento de 45 mil bacelos25 entre os colonos e o entendimento por parte do, então, 

presidente do Rio Grande do Sul, Borges de Medeiros, de que a vitivinicultura poderia ser um 

grande e lucrativo diferencial para toda a região, bem como para o Estado. Com isso, houve 

grande impulso no setor vitivinícola, principalmente entre 1915 e 1925, mas que se estendeu 

até 1940 e proporcionou uma grande expansão econômica da Região de Colonização Italiana. 

Dessa forma, passou a ñse caracterizar como uma das principais culturas permanentes da região 

e como o principal produto comercialò (HER£DIA, 1997, p. 56). 

Até 1964, o crescimento da cidade, impulsionado, especialmente pelo setor 

metalmecânico, continuou com altas taxas. Os governos do período, com característica de apoio 

ao desenvolvimento nacional, continuaram incentivando a industrialização. Para Túlio dos Reis 

da Silva: 

 

Se em poucas décadas antes, o interesse era a substituição das importações, desde o 

governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961), houve maior incentivo ao 

desenvolvimento industrial ligado à indústria de bens de consumo duráveis e bens de 

capital, com especial interesse na indústria automobilística. 

As indústrias metalúrgicas aproveitaram-se da política nacional de favorecimento à 

industrialização, investindo na produção de bens de consumo duráveis e de bens de 

capital. Não demorou muito para que a cobiça do capital internacional visse no ramo 

metalomecânico um espaço privilegiado para obtenção de lucro, passando a exercer 

sobre esta atividade grande influência, tanto devido à associação com o capital 

nacional (possibilitando investimentos maiores na ampliação destas indústrias) quanto 

na venda de tecnologia, pois era esse o segmento industrial, com interesse do governo, 

para dar o grande salto dos ñ50 anos em 5ò, ao desenvolvimento do Brasil (SILVA, 

2018, p. 76). 

 

A chegada da ditadura militar, que colocou o Brasil em uma grave crise econômica26, 

não afetou demasiadamente a indústria caxiense, quando comparada a outras cidades do país. 

Com a falta de crédito internacional, o governo passou a priorizar as exportações em todos os 

setores industriais, como forma de melhorar a balança comercial. Em vista disso, Caxias do Sul, 

com um polo industrial que já negociava fortemente com mercados estrangeiros, viu alguns de 

seus n¼meros crescerem: ñesse incentivo do governo federal fez com que as exporta­»es 

caxienses crescessem mais de 100%, passando de Cr$ 3.376.000,00, referente ao primeiro 

semestre de 1974, para Cr$ 6.883.000,00, referente ao mesmo período, no ano de 1975ò 

(SILVA, 2018, p. 78).  

 
25 ñVara que se tira de uma videira velha para formar uma planta novaò (AULETE DIGITAL, 2021, s.n.). 
26 O capítulo 5, intitulado ñNarrativas de um Brasil em colapsoò (p. 100), aborda essa questão com mais 

profundidade. 
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Embora a queda de faturamento com importações, posto o aumento de tributações, as 

principais indústrias continuaram crescendo e impulsionando o desenvolvimento da cidade. 

Caxias do Sul continuou abrindo postos de trabalho e atraindo migrantes e, em 1970, eram 

contabilizados 144.871 habitantes; em 1991, o número dobrou para 290.969 moradores 

(SILVA, 2018). 

Nas décadas seguintes, Caxias do Sul continuou apresentando bons números, 

principalmente devido ao seu polo metalmecânico ï o segundo maior do Brasil, atrás, apenas, 

de São Paulo. Em 2010, segundo o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), a população era de 435.564 habitantes. Em 2021, ano de finalização desta 

tese, a projeção mais recente, datada de 2020, estima que 517.451 pessoas habitam os limites 

da cidade. 

 

3.1 O INÍCIO DO JORNALISMO NA CIDADE E O PRIMEIRO QUADRINHO 

PUBLICADO 

 

Com o início da colonização italiana na encosta nordeste do Rio Grande do Sul, em 

1875, os lotes de terras públicas rapidamente foram destinados a imigrantes e, assim, colônias 

agrícolas foram formadas. Com a intenção de integrar os recém-chegados à vida nacional e, 

também, evitar o total isolamento, visto que os povoados foram criados em meio a florestas de 

araucárias, o governo brasileiro procurou um meio de difundir informações sobre a política e a 

economia do país. Além disso, era comum o desejo da população imigrante de receber notícias 

da pátria emigrada e, após algum tempo, também do país adotado como nova morada. Desse 

modo, não tardou para que surgisse a imprensa escrita. Conforme Pozenato e Giron: 

 

Desde o início do povoamento da região, os imigrantes interessaram-se em se manter 

informados sobre o que acontecia na Itália e, consequentemente, o que se passava com 

os familiares que lá permaneceram. [...] Com o passar do tempo, os imigrantes 

passaram a interessar-se por ter notícias também do Brasil, sua nova pátria, e de 

amigos e parentes que também viviam nesta terra, mas em lugares diferentes. Isso 

provocou a necessidade do surgimento de jornais locais. A primeira iniciativa parece 

ter sido tomada pelos padres capuchinhos, que acompanharam a imigração 

(POZENATO; GIRON, 2004, p. 20). 

 

No fim do século XIX, em 1897, mais de 80 mil pessoas já habitavam a Região de 

Colonização Italiana, com municípios criados a partir de distritos emancipados e um bom 

número de potenciais leitores, oportunizando, assim, o estabelecimento da imprensa. Em 15 de 

outubro de 1897 começou a circular o primeiro jornal de Caxias do Sul: O Caxiense. Com 
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origens políticas, era dirigido por brasileiros ligados ao Partido Republicano Riograndense 

(PRR), causando desagrado à Igreja Católica, que afirmava que o PRR era porta-voz da 

Maçonaria. A resposta da Igreja não tardou: em 1º de janeiro de 1898, data simbólica para 

ñnascimento de uma nova era para a cidade, a partir da qual os cat·licos imigrantes teriam vez 

e vozò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 38), surgiu o Il Colono Italiano.  

A disputa entre Igreja Católica e política local deflagrou a divisão das linhas editoriais 

dos jornais que surgiram no início do século XX: a linha editorial católica buscava, utilizando-

se da imprensa, prevenir os fiéis contra os conceitos considerados nocivos aos valores 

religiosos, bem como ñfazer frente tanto ¨ Ma­onaria, quanto ao positivismo que dominavam 

o estadoò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 85); a linha editorial político-partidária recebia 

verbas do governo federal, durante o período da República Velha (1889-1930) para a 

divulgação de atos e de leis. Desse modo, a maioria dos jornais pertencentes a essa linha 

editorial era vinculada ao PRR. Após a revolução de 30, mesmo com o corte de verbas realizado 

pelo governo de Getúlio Vargas, jornais apoiadores do governo continuaram surgindo. 

Segundo Francisco Rüdiger, o jornalismo praticado no Rio Grande do Sul, desde o 

surgimento da imprensa no estado, é marcado por dois momentos distintos: 

 

o jornalismo gaúcho conheceu até agora duas fases ou regimes jornalísticos. A 

primeira fase, comandada pelo conceito de jornalismo-partidário, foi dominante desde 

a sua formação, em meados do século passado [século XIX], até a década de 1930. A 

segunda, dominada pelos conceitos de jornalismo informativo e indústria cultural, 

começou a se gestar lentamente no início do século [XX], quando surgiram as 

primeiras empresas jornalísticas, e se consolidou com a formação das atuais redes e 

monopólios de comunicação (RÜDIGER, 2003, p. 13-14, grifo original). 

 

Considerando-se o apontamento de Rüdiger (2003), percebe-se uma particularidade na 

RCI: a força da Igreja Católica, que foi capaz de criar uma forte linha editorial própria e se 

manter viva até o presente. Tal fator pode ser explicado pela participação ativa dos padres 

capuchinhos no processo imigratório, auxiliando no estabelecimento dos recém-chegados e 

oferecendo apoio espiritual, visto a importância da religiosidade para os colonos27. Para Olívio 

Manfroi: 

 

Deus, a Virgem Maria e os Santos foram o sustentáculo e o refúgio dos imigrantes 

italianos, durante a viagem e nos primeiros anos de seu estabelecimento no Rio 

Grande do Sul. A oração individual nos momentos difíceis, a prece familiar nas frente 

 
27 Nesta tese, empregaremos o termo colonos para nos referirmos ao sentido descrito por Loraine Slomp Giron 

(2007, p. 40): ñMais de 20 mil famílias povoaram a chamada colônia italiana. [...] Os habitantes da região eram, 

na ®poca do povoamento regional, conhecidos como colonos.ò Portanto, n«o ter§ rela­«o com o seu emprego 

depreciativo. 
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de trabalho da floresta, a liturgia dominical da sociedade na linha colonial foram uma 

constante característica dos colonos italianos. Os imigrantes italianos do Rio Grande 

do Sul era, em sua maioria absoluta, católicos praticantes. A participação das 

celebrações litúrgicas, nos domingos e dias de festa, era uma obrigação moral, pois só 

o praticante era considerado pessoa de fé, digno da estima e aceito pelos demais 

(MANFROI, 2001, p. 122). 

 

A linha editorial católica foi responsável pelo surgimento de um dos principais jornais 

caxienses: o Correio Riograndense. 

Criado por Dom Carmine Fasulo, em 13 de fevereiro de 1909, o jornal La Libertà, 

assim como a maioria dos jornais publicados naquele período, corria o risco de encerrar suas 

atividades pouco tempo após a sua criação, já em 1910. Desse modo, de acordo com Elvo 

Clemente e Maura Ungaretti (1993, p. 36), ñpara manter os cat·licos na boa leituraò, as 

atividades do veículo foram levadas ao município gaúcho de Garibaldi, passando a ser impresso 

com o nome de Il Colono Italiano. Tal nomenclatura foi conservada até 5 de junho de 1917, 

quando a Ordem dos Capuchinhos assumiu a edição e alterou o nome para La Stafetta 

Riograndense. Com o passar dos anos, o jornal ganhou força e passou a ser uma das principais 

publicações da Região de Colonização Italiana.  

Porém, a entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial, em 1942, que resultou no fim 

das relações políticas e comerciais com os países integrantes do Eixo, impôs transformações ao 

jornal. Segundo Pozenato e Giron (2004), a encosta nordeste do Rio Grande do Sul tornara-se 

um foco de italianidade devido aos fatores políticos e sociais da chegada dos imigrantes. 

Escolas italianas e periódicos escritos na língua estrangeira eram comuns e não enfrentavam 

grandes reações contrárias por parte das autoridades brasileiras, apesar de partidárias dos ideais 

nacionalistas e autoritários de Mussolini28, que também era sócio comercial do Brasil. A partir 

da adesão do país ao conflito, línguas estrangeiras e seus dialetos foram abolidos em todas as 

instâncias, obrigando os jornais a mudarem seus nomes e revitalizarem seções em outros 

idiomas. À vista disso, o La Stafetta Riograndense passou a se chamar Correio Riograndense. 

As mudanças não se restringiram somente ao idioma de publicação. A política editorial também 

sofreu alterações:  

 

Antes de 1941, defendia de forma ferrenha o fascismo italiano [...]. Com a entrada do 

Brasil na guerra de 1942, o jornal passou a defender o Estado Novo e as ações 

empreendidas por Vargas. As mudanças, porém, não foram tão profundas, pois 

continuou a defender o Estado Forte. Apenas foi mudado o nome a ser louvado: 

 
28 A partir de um golpe de estado e da implantação do Estado Novo, em 10 de novembro de 1937, Getúlio Vargas 

instituiu uma pol²tica nacionalista e autorit§ria no Brasil. Assim, conforme Manfroi (2001, p. 112), ñpelo decreto 

de 8 de abril de 1938, o governo obrigava a declaração e registro de todas as escolas particulares, a criação de um 

ambiente de brasilidade nas escolas, a ado­«o da l²ngua nacional, a elimina­«o de s²mbolos estrangeiros etc.ò 
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Mussolini foi substituído por Vargas. O grande inimigo dos editores do Correio 

Riograndense desde 1922 era o comunismo, materialista e ateu. A luta contra o 

comunismo também era a bandeira defendida por Vargas, a partir da Intentona 

Comunista de 1935. As relações entre os capuchinhos e a ditadura brasileira não 

poderiam ser melhores. Nunca foi cortada a cota de papel-jornal destinada à 

publicação desse periódico (POZENATO; GIRON, 2004, p. 97). 

 

O, então, Correio Riograndense retomou algumas seções em italiano após o fim da 

Segunda Guerra Mundial, visto que uma grande parcela de seu público era moradora de regiões 

rurais e, mesmo com as imposições de Vargas, nunca deixou de preferir a língua italiana e seus 

dialetos. O aumento das vendas no período da guerra e nos anos subsequentes fez com que os 

padres capuchinhos iniciassem uma campanha para a construção de um parque gráfico em 

Caxias do Sul. Consoante Pozenato e Giron (2004, p. 97), ñGaribaldi torna-se pequena para as 

novas propor­»es do jornal.ò 

No decorrer dos anos, o Correio Riograndense modernizou-se, sem abandonar sua 

essência católica e rural. Embora o século XXI não esteja compreendido no escopo da pesquisa 

apresentada nesta tese, é pertinente informar que, em 8 de fevereiro de 2017, em vias de 

completar 108 anos desde a primeira publicação do La Libertà, o Correio Riograndense passou 

por uma de suas maiores mudanças: a versão impressa do periódico foi extinta, passando a 

publicar somente via internet.  

Porém, a linha editorial do Correio Riograndense não era adepta de correr riscos e 

fazer alterações profundas em seu conteúdo, optando por valorizar as tradições estabelecidas 

pelos imigrantes italianos e pelos fundamentos da Igreja Católica. Desse modo, coube a O 

Pioneiro, principal concorrente do periódico, a publicação da primeira história em quadrinhos 

em um jornal de Caxias do Sul.  

Se o Correio Riograndense fazia campanha contra os socialistas, ela parecia não ser 

satisfatória para agradar grupos de extrema-direita, que não encontravam espaço na imprensa 

caxiense para propagar ações integralistas e atacar grupos trabalhistas. Desse modo nasceu, em 

4 de novembro de 1948, O Pioneiro. Consoante Pozenato e Giron: 

 

O jornal O Pioneiro, formado por membros da antiga Ação Integralista Brasileira, que 

se reuniram após a redemocratização sob a sigla do Partido de Representação Popular 

(PRP), partido comandado por Plínio Salgado, desencadeou intensa campanha contra 

o Partido Comunista Brasileiro (PCB) (POZENATO; GIRON, 2004, p. 114). 

 

Segundo Mário Gardelin (1988), para evitar que o periódico fosse vinculado a um 

movimento político, procurou-se conferir a O Pioneiro um aspecto de independência, buscando 

uma linha editorial que exaltasse as raízes socioculturais de Caxias do Sul e que disfarçasse a 
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faceta político-partidária. Entretanto, todos os integrantes, sócios ou pessoas vinculadas de 

alguma forma ao novo jornal eram ligados ao Partido de Representação Popular, como Cyro de 

Lavra Pinto, Zulmiro Lermen e João Spadari Adami. Conforme Pozenato e Giron: 

 

O jornal O Pioneiro, apesar de qualificar-se como digno, honesto, criterioso, não tinha 

intenção alguma em apresentar-se como um jornal neutro. Basta ver outros adjetivos 

utilizados para qualificar o próprio jornal ï modelador de ideias, aferidor de opiniões 

e orientador da consciência coletiva (POZENATO; GIRON, 2004, p. 117, grifo 

original). 

 

A postura radical dôO Pioneiro tornou-se ainda mais perceptível durante o período da 

ditadura militar no Brasil. Enquanto o Correio Riograndense abordava o tema de forma mais 

comedida, O Pioneiro apoiava o governo de forma declarada e aplaudia suas ações ditatoriais. 

No início da década de 1980, o jornal sofreu duas alterações. De O Pioneiro passou, 

apenas, para Pioneiro. Além da nova nomenclatura, ganhou distribuição diária. 

Em 1993, com os altos custos necessários para atender às demandas do público, que 

esperava um ñfazer jornal²sticoò mais moderno, profissional e rigoroso, e, principalmente, para 

melhorar a sua qualidade técnica, a Empresa Jornalística Pioneiro foi vendida à Rede Brasil Sul 

de Comunicação (RBS): 

 

Com a venda, ocorreram profundas mudanças, tanto em sua apresentação gráfica, 

como em sua tiragem e área de abrangência. A tiragem começou a ser feita a cores, 

equiparando-o aos mais modernos veículos impressos do país. No momento da venda 

[...] o Pioneiro atingia 32 municípios. Após a venda, aumentou sua área de 

abrangência para 53 municípios (POZENATO; GIRON, 2004, p. 155). 

 

Com a negociação, o Pioneiro passou a ser apresentado como um Diário de Integração 

Regional, com mais foco em informações da região e sem orientação político-partidária, embora 

conserve a predileção pela Direita. Além disso, a tiragem, que era de 18 mil exemplares diários 

à época da venda, subiu para 28 mil. 

Em 04 de maio de 1951, 82 anos após a publicação da primeira história em quadrinhos 

no Brasil29, e 54 anos depois do início da imprensa em Caxias do Sul, O Pioneiro exibiu em 

suas páginas a primeira HQ impressa do município: Ac§cio ño me cansaò, como pode ser visto 

na Figura 4: 

 
29 Conforme Moya (1993), o responsável pelas primeiras histórias em quadrinhos publicadas no Brasil foi o italiano 

Angelo Agostini. Nascido em Vercelli, mudou-se para o Brasil em 1859. Em 1864 começou a trabalhar como 

desenhista na revista Diabo Coxo. Em 1867 mudou-se para o Rio de Janeiro e, no ano seguinte, começou a ilustrar 

as revistas Vida Fluminense e O Mosquito. Em 1869, criou a primeira HQ brasileira: Nhô Quim ou Impressões de 

uma viagem à Corte, publicada na Vida Fluminense. 
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 Fonte: O PIONEIRO, 04/05/1951, p. 04. 

 

Figura 4 ï Página da primeira história em quadrinhos em um jornal de Caxias do Sul. 
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Essa tirinha foi o marco do surgimento das histórias em quadrinhos nos periódicos 

caxienses. Sem qualquer destaque na página, a ilustração bem-humorada aparece no rodapé, 

cercada por publicações de temáticas variadas.  

É importante destacar que, apesar de existirem no Brasil desde 1869, as HQs ganharam 

popularidade no país apenas a partir da criação da revista em quadrinhos O Tico-Tico, em 1905, 

com o personagem Chiquinho. Segundo Goida (2014, p. 12), ño humor era a principal 

característica das histórias em quadrinhos dessa revista. Nela também publicava-se contos, 

p§ginas did§ticas, brincadeiras e jogos de armar.ò Por®m, somente em 1934 surgiu o primeiro 

suplemento de jornal dedicado aos quadrinhos, quando o jornalista Adolfo Aizen, percebendo 

o potencial das HQs depois de uma visita aos Estados Unidos, lan­ou o ñSuplemento Juvenilò, 

que fazia parte do jornal A Nação, do Rio de Janeiro. Publicado três vezes por semana, 

ñapareceram os grandes her·is das daily-strips norte-americanas. A garotada vibrou com 

Tarzan, Flash Gordon, Brick Bradford, Mandrake, o Mágico, O Rei da Polícia Montada, Jim 

das Selvas, X-9, Dick Tracy e muitos outrosò (GOIDA, 2014, p. 12). 

Como veremos no mapeamento realizado nos subcapítulos a seguir, as HQs 

demoraram para se firmarem nos jornais de Caxias do Sul, passando por longos intervalos em 

desaparecimento até os anos de 1970, quando ganharam recorrência, destaque, seções próprias 

e passaram a ser uma constante. Cabe salientar que a divisão escolhida para os subcapítulos se 

deu para, de forma mais eficaz, traçar paralelos e diferenciações com a história geral das 

histórias em quadrinhos, visto que nas obras que tratam do assunto ï especialmente nas que 

analisam o mercado estadunidense, fundamentais para compreender a consolidação do meio 

em escala global ï, a trajetória das HQs é analisada década a década.  

 

3.1.1 Décadas de 1950 e 1960 

 

Após a veiculação inicial de Ac§cio ño me cansaò, O Pioneiro ainda publicou mais 

seis tirinhas com o personagem, em 05, 08, 21 e 30 de maio, e 20 e 25 de junho, todas em 1951. 

Sem qualquer comunicado, o jornal encerrou a impressão de histórias em quadrinhos. 

Elas só voltaram a surgir em agosto de 1956, no Boletim Eberle30, jornal mensal 

editado pela metal¼rgica Eberle, que tinha a se­«o ñDaqui e... acol§ò dedicada a anedotas. Tal 

fato é evidenciado a seguir, na Figura 5: 

 

 
30 Periódico com circulação entre 1956 e 1965. 
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Fonte: BOLETIM EBERLE, agosto de 1956, p. 11. 

 

O periódico voltou a publicar histórias em quadrinhos somente em outras três 

oportunidades, apesar de a seção compor todas as edições do Boletim Eberle: junho e dezembro 

de 1957 e junho de 1960. 

O período a partir do fim de agosto de 1956 também marcou a volta das HQs ao jornal 

O Pioneiro. Em uma série de publicações nos meses de agosto e setembro de 1956; março, abril 

e maio de 1957; janeiro de 1958; e em abril, maio e junho de 1959, o periódico imprimiu, em 

suas páginas, a tirinha Histórias verídicas. Em sua maioria eram pequenas biografias de 

personalidades do mundo, divulgadas em partes. Desse modo, era necessário adquirir as edições 

seguintes do jornal para acompanhar a história completa de cada biografado31. O Correio 

Riograndense publicou História verídica (no singular) uma única vez, em 15 de janeiro de 

1958. Porém, ao contrário do jornal concorrente, a narrativa completa foi reproduzida em uma 

 
31 Essas biografias estão abordadas em profundidade no capítulo 4 desta tese, ñPor um mundo melhor: quadrinhos 

formadores de ócidadãos de bemôò, dedicado a quadrinhos com temática socioeconômica de abrangência mundial 

(p. 79). 

Figura 5 ï Boletim Eberle, agosto de 1956 
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mesma edição do periódico. Além de relatos de vida, a História(s) verídica(s) também 

publicava narrativas de acontecimentos históricos, como a libertação da Guatemala, 

exemplificado na Figura 6, a seguir: 

 

Fonte: O PIONEIRO, 15/09/1956, p. 06. 

 

Entre 19 de novembro de 1958 e 15 de abril de 1959 foi a vez de o Correio 

Riograndense publicar uma série fragmentada em 14 tirinhas intituladas Zé Caipira. Com 

temática anticomunista, a sequência narrativa relata as desventuras do personagem-título, que 

Figura 6 ï ñHist·rias ver²dicas: a liberta­«o da Guatemalaò 
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adere ao posicionamento político de esquerda e sofre dos mais variados problemas32. O nome 

de Zé Caipira pode ser uma alusão ao personagem Zé Caipora, de Angelo Agostini, publicado 

no final do século XIX até 1905. Nas histórias, Zé Caipora enfrentava percalços marcados por 

sua falta de sorte na vida e por escolhas erradas. 

É interessante observar que, no mercado de quadrinhos europeu e norte-americano 

pós-guerra, as publicações infantis entraram em declínio. Criadores passaram a buscar outras 

formas de expressar a sua arte, arriscando desenhos mais complexos e histórias mais 

provocativas. De acordo com Dan Mazur e Alexander Danner (2014, p. 13-14), ñem meados 

dos anos 1950, o público leitor de quadrinhos [nos EUA] era outro ï uma pesquisa de 1950 

sugere que 54 por cento dos leitores de quadrinhos tinham mais de 20 anos, sendo 48 por cento 

do sexo feminino.ò Tal pesquisa contrastava com a opini«o dos cr²ticos da ®poca, visto que para 

eles, o público leitor era composto por crianças semianalfabetas. Assim, percebe-se que o rumo 

tomado pelo mercado internacional de HQs reverberou em Caxias do Sul, onde os dois 

principais jornais da cidade optaram por publicar narrativas mais longas e com temáticas 

dedicadas a um público mais maduro. 

Entretanto, a década de 1960 apresenta uma discrepância quando comparada com a 

anterior. Nesse período, as histórias em quadrinhos praticamente desapareceram, novamente, 

dos jornais da cidade. Além da já mencionada publicação de junho de 1960, no Boletim Eberle, 

somente mais três ocorrências foram constatadas: 05 e 12 de setembro de 1964, no Caxias 

Magazine33, e em um encarte especial em dezembro de 1969, no O Pioneiro. 

Feitas tais considerações, pode-se observar as publicações de histórias em quadrinhos 

nos jornais caxienses, nas décadas de 1950 e 1960, distribuídas nos quadros 1 e 2, que seguem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
32 Tal como as biografias de Histórias verídicas, Zé Caipira será abordado em profundidade no capítulo 4 desta 

tese (p. 79). 
33 Jornal independente que circulou entre 1958 e 1970. 
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Quadro 1 ï Publicações em jornais caxienses na década de 1950 

Década de 1950 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

Boletim Eberle 
Agosto de 1956; junho e 

dezembro de 1957 
ñDaqui e... acol§ò Sem título 

Correio Riograndense 

15 de janeiro de 1958 

Sem seção 

História verídica 

De novembro de 1958 a 

abril de 1959 
Zé Caipira 

O Pioneiro 

04 a 30 de maio; e 20 e 

25 de junho 

Sem seção 

Ac§cio ño me cansaò 

Agosto e setembro de 

1956; março a maio de 

1957; janeiro de 1958; 

abril a junho de 1959 

Históricas verídicas 

Fonte: elaboração nossa. 

 

Quadro 2 ï Publicações em jornais caxienses na década de 1960 

Década de 1960 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

Boletim Eberle Junho de 1960 ñDaqui e... acol§ò Sem título 

Caxias Magazine 
05 e 12 de setembro de 

1964 

ñOra, P²lulas... Uma 

sec­«o de K. Veiraò 
K. Veira 

O Pioneiro Dezembro de 1969 Sem título Cebolinha 

Fonte: elaboração nossa. 

 

O período de declínio no cenário caxiense parecia acompanhar o processo ocorrido no 

mercado de quadrinhos estadunidense. Enquanto, na Europa, as HQs prosperavam em revistas 

próprias, com criações adultas, contestadoras e, até mesmo, pornográficas, os Estados Unidos 

viviam um momento de decadência moral em razão da Guerra do Vietnã e do moralismo 

vigente no final dos anos 1950. Embora continuassem a existir, as tirinhas de jornais tornaram-

se ideologizadas e propagandistas, com sanções para que tivessem moderação em seu conteúdo 

(GOIDA, 2014). Nesse cenário, somente faziam sucesso as revistas de super-heróis da Marvel 

Comics e da DC Comics, não havendo espaço no mainstream para revoluções artísticas 

quadrinizadas: 

 

A maioria dos gêneros estava em declínio; no final da década, havia apenas vestígios 

de revistas de terror, humor adolescente, romance, guerra, faroeste e quadrinhos de 

animais engraçados. A indústria de quadrinhos norte-americana foi se tornando uma 
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monocultura, intricadamente identificada como um único gênero, que o público em 

geral associava exageradamente a bobagem juvenil (MAZUR; DANNER, 2014, p. 

18). 

 

O fato revoltou diversos autores, que buscavam liberdade para criar, livres das 

limitações impostas pela paisagem cultural. Assim, surgiu uma cena underground que, embora 

tenha iniciado de forma irregular e desorganizada, seria de extrema importância para os 

quadrinhos das décadas seguintes ao redor do mundo e, por consequência, para os publicados 

em jornais de Caxias do Sul. 

 

3.1.2 Décadas de 1970 e 1980 

 

Entre 1971 e o início de 1973, O Pioneiro publicou, com grande recorrência, tirinhas 

da Turma da Mônica em páginas de seções variadas do periódico. Após passar o resto de 1973 

e todo 1974 sem imprimir histórias quadrinizadas, elas voltaram em 1975, dessa vez, com 

destaque. Foi criada a se­«o ñPioneiro Infantilò, que continha charadas, piadas, jogos e 

quadrinhos infantis dedicados a dois personagens: os meninos Lucas e Eusébio e o cachorro 

Grudi. Entretanto, a seção durou somente até fevereiro de 1976. Com o fim dela, O Pioneiro 

encerrou a publicação de HQs até 1983. 

Ainda em 1975 houve uma mudança de paradigma nos quadrinhos em jornais 

caxienses. Em 19 de abril daquele ano, o Jornal de Caxias34, criado pelo mesmo grupo de 

capuchinhos ligado ao Correio Riograndense, mas sem as amarras conservadoras, apesar das 

imposições do período ditatorial e do Ato Institucional nº 5, publicou duas tirinhas com críticas 

econômicas e sociais, que podem ser vistas na Figura 7, a seguir: 

 

 

 

 

 

 
34 Jornal de circulação entre 1973 e 1987. 
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Fonte: JORNAL DE CAXIAS, 19/04/75, p. 10. 

 

A postura do Jornal de Caxias também contrastava com a adotada pelo O Pioneiro. 

Segundo Pozenato e Giron: 

 

Enquanto o Correio Riograndense mantinha sua postura mais conservadora, o Jornal 

de Caxias abriu espaço para intelectuais antes cerceados em seu poder de 

manifestação pelo Pioneiro, que durante esse período adotou a mais reacionária das 

atitudes, aplaudindo de forma declarada o governo militar. 

Jornalistas jovens e com posições mais abertas passaram a dirigir o Jornal de Caxias 

[...] que abriu espaços para a intelectualidade caxiense (POZENATO; GIRON, 2004, 

p. 139-140). 

 

Até a veiculação da última tirinha, em 17 de outubro de 1983, o Jornal de Caxias 

seguiu publicando HQs provocativas, com questionamentos sobre a sociedade brasileira e 

caxiense. Além disso, em uma seção intitulada ñMulherò, datada de 21 de janeiro de 1978, o 

jornal reproduziu quatro histórias da personagem Mafalda, em espanhol, que criticava a 

alienação feminina pela sociedade, como pode ser visto na Figura 8, na sequência: 

Figura 7 ï Críticas sociais em tempos de ditadura militar 
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Fonte: JORNAL DE CAXIAS, 21/01/78, p. 28. 

 

 O único período díspar em relação ocorreu entre 19 de novembro de 1977 e 07 janeiro 

de 1978. Em um suplemento intitulado ñJornalzinho da M¹nicaò, o Jornal de Caxias reproduziu 

quadrinhos da Turma da Mônica 

Enquanto isso, entre 12 de maio de 1976 e 28 de maio de 1980, o Correio 

Riograndense criou uma seção de humor, que mudou de nome ao longo do período 

compreendido, mas manteve a sua ess°ncia: ñMercado Livreò, ñDivers»esò e ñDivertimentosò 

foram os nomes adotados pelo jornal. No espaço, eram encontradas piadas, charadas, 

explanações sobre datas históricas e, em 12 publicações distribuídas ao longo desses quatro 

anos, histórias em quadrinhos. Ao contrário do Jornal de Caxias e em semelhança a O Pioneiro, 

as tirinhas eram voltadas ao público infantil, mantendo, desse modo, a tática adotada pelos freis 

capuchinhos para não enfrentar retaliações por parte do governo militar. Um exemplo dessas 

HQs pode ser visto a seguir, na Figura 9: 

Figura 8 ï Mafalda nas páginas do Jornal de Caxias 
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Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 06/09/78, p. 19. 

 

Como mencionado anteriormente, as histórias em quadrinhos publicadas em Caxias 

do Sul pareciam seguir as tendências do mercado americano. Em semelhança ao modelo 

adotado pelos jornais dos Estados Unidos ï que passaram a publicar histórias infantis, visto que 

pareciam resignados a aceitar a condição das HQs como produtos inferiores ï, O Pioneiro e o 

Correio Riograndense seguiram na mesma linha editorial, preenchendo o espaço destinado a 

histórias em quadrinhos com narrativas dedicadas ao público infanto-juvenil. Nas reportagens, 

optaram por não antagonizar os governos vigentes, preferindo adotar posturas declaradas de 

apoio ao governo ditatorial. 

Por outro lado, o Jornal de Caxias pareceu seguir as tendências do movimento 

underground americano, que fez sucesso, embora não a ponto de atingir a escala mainstream, 

entre 1968 e 1973. Conforme Mazur e Danner: 

 

Pela primeira vez, os criadores de quadrinhos, em número significativo, escreviam e 

desenhavam para se expressar, sem censura ou interferência editorial, e continuavam 

donos de suas criações. 

[...] 

Quebrando tabus, seus desenhos colocaram em primeiro plano nudez e sexo, violência 

extrema, humor irreverente e política radical, mas também ampliaram os limites 

convencionais dos quadrinhos como forma de arte. A estética underground era um 

olhar áspero e espontâneo, que se arriscava a pecar por excesso de desordem, até 

mesmo de ilegibilidade, em vez de parecer uma publicação sofisticada ou comercial 

(MAZUR; DANNER, 2014, p. 23). 

 

Figura 9 ï Quadrinhos inofensivos no Correio Riograndense 
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Embora não tão explícitos quanto os quadrinhos underground americanos, as 

publicações do Jornal de Caxias guardavam semelhanças com eles. O humor era fundamentado 

na crítica ao modelo político adotado pela ditadura militar, as ilustrações eram rústicas e 

continham apenas traços suficientes para tornar os personagens reconhecíveis ao leitor. Com a 

liberdade criativa dada pela postura adotada pelo jornal, foram publicados os únicos quadrinhos 

da década de 1970 que ousaram atingir os limites das imposições do AI-5 e provocar 

questionamentos nos leitores quanto aos rumos tomados pelo Brasil. 

Com a chegada da década de 1980, houve nova transformações no cenário de 

narrativas quadrinizadas em jornais de Caxias do Sul, consolidando de vez essa forma artística 

nas páginas das principais publicações da cidade. 

O Pioneiro inseriu, definitivamente, as HQs em suas páginas: iniciando em 1983 e 

compreendendo todo o restante do escopo desta pesquisa, o periódico manteve a regularidade 

de, no mínimo, três vezes por semana, publicar quadrinhos. A retomada ocorreu com o 

personagem que se tornou uma espécie de porta-voz de toda a Região de Colonização Italiana: 

o colono Radicci. A tirinha do cartunista Iotti fez a sua estreia no dia 09 de abril de 1983, na 

se­«o ñHumorò, como pode ser visto na Figura 10, a seguir: 
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Fonte: O PIONEIRO, 09/04/1983, p. 11. 

 

Com a popularidade alcançada pelo personagem, suas histórias foram reproduzidas em 

outros jornais do estado do Rio Grande do Sul, em livros e, também, com Carlos Henrique Iotti 

interpretando o colono em programas de televisão, de rádio e em apresentações teatrais. Em 

nossa dissertação de mestrado intitulada ñQua comando mi!ò: a estereotipação do colono 

italiano no universo de Radicci, do cartunista Iotti, escrevemos: 

 

Carlos Henrique Iotti resgata aspectos históricos referentes ao período do início da 

colonização italiana na encosta nordeste do Rio Grande do Sul, para, então conceber 

as narrativas de Radicci. A série reproduz, sem demonstrar qualquer mudança em 

relação a si mesma, generalizações de práticas e de costumes da RCI, aliados à 

disseminação do discurso regionalista. Diante disso, criam-se estereótipos dos 

imigrantes italianos e de seus descendentes (MENEGOTTO, 2017, p. 94-95). 

 

Figura 10 ï A estreia de Radicci 
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Ao longo da década de 1980, além de Radicci, o Iotti também publicou outras tirinhas 

no Pioneiro, na Folha de Caxias35 e na Folha de Hoje36, com destaque para Geração astral, Os 

discocuecas e Frederico & Felini. Apesar da profusão de diferentes histórias, nenhuma teve a 

mesma recorrência e popularidade do colono que estereotipa costumes dos primeiros imigrantes 

italianos. 

A partir da segunda metade da década, com o fim da ditatura militar e o retorno do 

governo democrático ao Brasil, o Correio Riograndense implantou a se­«o ñEditorialò para 

exprimir a opinião dos editores acerca de questões sociopolíticas brasileiras. Livres das amarras 

impostas anteriormente, o periódico aderiu, no espaço, à publicação de um texto opinativo 

acompanhado de uma charge para reforçar o posicionamento. Eventualmente, entre os anos de 

1986 e 1988, as charges eram substituídas por histórias em quadrinhos com a mesma finalidade. 

Um exemplo pode ser visto na Figura 11, que segue: 

 

Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 23/07/86, p. 04. 

 

Depois desse per²odo, o ñEditorialò permaneceu no peri·dico, mas charges e HQs 

foram extintas, substituídas por fotografias diversas que, não necessariamente, eram 

contextualizadas pelo texto de opinião. Até a chegada dos anos 1990, O Correio Riograndense 

 
35 Jornal publicado entre 1988 e 1989. 
36 Periódico diário que circulou entre 1989 e 1994: ñpertencia ao grupo Triches, denominado então Sistema Trídeo 

de Comunica­«o, que englobava esse jornal, a R§dio Caxias e a R§dio 1010ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 

154). 

Figura 11 ï Quadrinhos no ñEditorialò do Correio Riograndense 



68 
 

publicou somente mais cinco histórias em quadrinhos, todas destinadas ao público infantil, 

intituladas Croqui... o galo mais divertido deste mundo, em uma se­«o chamada ñCorreio 

Sabetudoò, que continha curiosidades, brincadeiras e dicas para crian­as. 

A já mencionada Folha de Hoje, quando da sua criação, em 1989, publicava 

semanalmente uma se­«o chamada ñQuadrinhosò. Ap·s poucas semanas, o peri·dico passou a 

dedicar duas páginas diárias para uma seção, inicialmente inominada, mas voltada a 

entretenimento. Nela, lia-se o horóscopo, a programação dos cinemas de Caxias do Sul e de 

televisão, pequenas notas sobre exposições artísticas e, também, histórias em quadrinhos. Além 

de Radicci, também foram publicadas tirinhas com temáticas diversas. Enquanto algumas eram 

dedicadas a humor regionalista, como Macanudo Taurino, outras, como Alles Blau, apesar de 

conterem elementos relacionados à nacionalidade de antepassados dos moradores da região, 

envolviam seus protagonistas em situações relacionadas à situação socioeconômica do Brasil. 

Outra HQ recorrente era Rango que, assim como Alles Blau, criticava o momento político do 

país, embora descartasse elementos estereotipados relativos aos imigrantes da região. A Figura 

12, a seguir, exemplifica a variedade das HQs publicadas: 
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Montagem nossa. Fonte: FOLHA DE HOJE, 04/12/1989, p. 02-03. 

 

Por fim, o último jornal que manifestou histórias em quadrinhos em suas páginas na 

década de 1980 foi O Pellegrino37. Em uma sequência de seis meses ï entre maio e novembro 

de 1988, O Pellegrino teve uma se­«o chamada ñQuadrinhosò e publicou As aventuras de 

Prata, João Beto e Ximango. Ao lado do nome da edição, era sugerido que os leitores 

acompanhassem o desenvolvimento da história no decorrer dos meses, tal como um romance 

de folhetim. A ambientação da narrativa era a própria cidade, utilizando localidades reais para 

desenvolver as peripécias do trio de personagens, como visto na Figura 13, a seguir: 

 

 

 
37 Jornal mensal dedicado a notícias do bairro São Pelegrino e que circulou entre 1987 e 1997. 

Figura 12 ï Diversidade temática em Folha de Hoje 
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Fonte: O PELLEGRINO, agosto de 1988, p. 02. 

 

Na década de 1980, as histórias em quadrinhos publicadas em jornais de Caxias do Sul 

parecem ter deixado de seguir as tendências das publicações americanas e criado uma 

identidade própria. Nos Estados Unidos, seguindo o caminho iniciado na década de 1970 pelo 

movimento underground e pela publicação dos primeiros romances gráficos, as HQ passaram 

a amadurecer e a incorporar aprofundamentos psicológicos e temáticos, ganhando notoriedade 

e respeito da crítica, visto que as fronteiras entre histórias em quadrinhos e romances se 

tornaram mais estreitas. 

Em Caxias do Sul, o sucesso de Radicci pareceu abrir caminho para uma invasão de 

histórias em quadrinhos influenciadas por diferentes identidades culturais encontradas na RCI 

e com diferentes temáticas. Desse modo, houve uma grande divisão entre as temáticas de HQs: 

Figura 13 ï Caxias do Sul como pano de fundo para aventuras 
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as regionalistas, voltadas a temáticas de humor estereotipado; e as voltadas a questões 

socioeconômicas, com ou sem elementos regionais, que aproveitaram a instabilidade política 

do país, na segunda metade da década, para criticar os rumos tomados pelo Brasil e a situação 

da população. 

O panorama de publicações de histórias em quadrinhos, nas décadas de 1970 e 1980, 

pode ser visto nos quadros 3 e 4, a seguir: 

 

Quadro 3 ï Publicações em jornais caxienses na década de 1970 

Década de 1970 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

Correio Riograndense 
A partir de maio de 

1976 

Seção de humor que mudou 

de nome ao longo dos anos: 

ñMercado Livreò; 

ñDivers»esò; e 

ñDivertimentosò 

Sem título 

Jornal de Caxias 

A partir de 1975 Seções variadas 

Destaque para: 

Mortófolis; O turista; 

Mistrex, o detetive; 

Blequinho; Lucas; e 

Mafalda 

Entre 19 de novembro 

de 1977 e 07 janeiro 

de 1978 

ñJornalzinho da M¹nicaò Turma da Mônica 

O Pioneiro 

Entre 1971 e o início 

de 1973 
Seções variadas Turma da Mônica 

Início de 1975 a 

fevereiro de 1976 
ñPioneiro infantilò 

Destaque para: Lucas; 

Eusébio; e Grudi 

Fonte: elaboração nossa. 

 

Quadro 4 ï Publicações em jornais caxienses na década de 1980 
(continua) 

Década de 1980 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

Correio Riograndense 

Início na década de 

1970 e término em 

maio de 1983 

Seção de humor que mudou 

de nome ao longo dos anos: 

ñMercado Livreò; 

ñDivers»esò; e 

ñDivertimentosò 

Sem título 

Entre 1986 e 1988, sem 

regularidade 
Editorial Sem título 

25 de janeiro; 01 e 15 

de março; 03 de maio; e 

28 de junho de 1989 

ñCorreio Sabetudoò 
Croqui... o galo mais 

divertido deste mundo 
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(conclusão) 

Folha de Hoje 
A partir de novembro 

de 1989 

Inicialmente, em 

ñQuadrinhosò. Ap·s 

poucas edições, criou-se 

uma seção dedicada a 

entretenimentos variados. 

Destaque para: Radicci; 

Macanudo Taurino; 

Alles Blau; e Rango 

Jornal de Caxias 

Início na década de 

1970 e término em 17 

de outubro de 1983 

Seções variadas 
Destaque para: Prof. 

Pirarucu 

O Pellegrino 
Entre maio e novembro 

de 1988 
ñQuadrinhosò 

As aventuras de Prata, 

João Beto e Ximango 

O Pioneiro A partir de 1983 Seções variadas 

Destaque para: Radicci; 

Geração astral; Os 

discocuecas; e Frederico 

& Felini 

Fonte: elaboração nossa. 

 

Entretanto, a chegada da década seguinte acarreta novas mudanças para o mercado 

caxiense de quadrinhos. Enquanto Radicci continua ganhando força e sendo publicado 

diariamente ao longo dos anos, a partir da metade da década a recorrência de outras histórias 

cai drasticamente, criando um mercado quase exclusivo do colono representante da RCI. 

 

3.1.3 Década de 1990 e ano 2000 

 

Entre os anos de 1990 e 1993, o jornal Pioneiro manteve a publicação diária de, pelo 

menos, três tirinhas ï eventualmente uma quarta aparecia nas p§ginas da se­«o ñSete Diasò. 

Destacam-se os quadrinhos de humor ácido Machado, o cortante; as narrativas sobre a vida 

jovem de Neo-Pós-Ultra; e os comentários socioeconômicos de Fábrica Faglianostra. Por 

volta da metade de 1993, o Pioneiro encerrou a publicação de histórias em quadrinhos, embora 

o ñSete Diasò tenha permanecido com frequ°ncia di§ria.  

Somente no início de 1995 o jornal retomou a regularidade: desde essa data, indo até 

o limite do escopo desta pesquisa, o Pioneiro publicou, diariamente, Radicci acompanhado de 

outra narrativa. Em 1995, a segunda tirinha alternava, frequentemente, entre Machado, o 

cortante, Jean Gilet ï o falso macho ï uma história voltada ao humor homofóbico, algo 

impensável para os dias atuais ï, Lovers e De bar em bar, quadrinhos voltados ao humor adulto 

Iniciando em 1996 e indo até o final dos anos 2000, o Pioneiro fixou Radicci e Os 

bichos, ï tirinha protagonizada por animais antropomorfizados com comentários sobre a 

natureza humana ï, na se­«o ñSete Diasò, como pode ser constatado na Figura 14: 
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Fonte: O PIONEIRO, 08/01/1998, p. 07. 

 

Embora tenhamos afirmado que esta tese não se deteria nos autores das HQs 

publicadas, entende-se que, neste momento, faz-se necessária uma exceção. Os bichos, 

originalmente chamada de Animal crackers, é uma história em quadrinhos oriunda dos Estados 

Unidos da Am®rica. Criada em 1930, foi ñsindicalizadaò38 e revendida a jornais do mundo 

inteiro, sendo ilustrada por diversos artistas americanos ao longo dos anos. Em 1994, passou a 

ser de responsabilidade de Fred Wagner, que permaneceu no posto até 2015, quando passou a 

autoria a Mike Osbun, seu pupilo (ORLANDO SENTINEL, 2021, s.p.). 

Durante o ano de 1994, em que o Pioneiro não publicou Radicci ou quaisquer outras 

tirinhas, o jornal Folha de Hoje foi o responsável por difundir o colono de Iotti. No último ano 

de exist°ncia do peri·dico, a se­«o ñVariedadesò dedicava parte de seu espaço a duas histórias 

em quadrinhos: Radicci sempre era uma delas. No espaço da segunda HQ, entre as mais 

recorrentes, estavam Frederico & Felini, a tirinha de humor Adão Husseim e School Gang. Um 

exemplo está na Figura 15, na sequência: 

 

 

 

 
38 Ver Capítulo 2, página 34 desta tese. 

Figura 14 ï Radicci e Os bichos no Pioneiro 
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Fonte: FOLHA DE HOJE, 05/01/1994, p. 10. 

 

O Pellegrino voltou a publicar histórias em quadrinhos na década de 1990, embora 

somente duas e com grande distância entre as datas. Na edição de junho de 1992, na seção 

ñOficina Culturalò, tr°s tirinhas intituladas Tata e Lino apareceram, sendo todas objetivamente 

críticas ao sistema político e às eleições municipais daquele ano39. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
39 As três tirinhas são analisadas no capítulo 6 desta tese, ñO Rio Grande do Sul em pautaò (p. 128). 

Figura 15 ï Quadrinhos na Folha de Hoje 
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A outra HQ em O Pellegrino surgiu somente em agosto de 1996, na seção ñOpini«oò, 

equivalente ao Editorial, e complementa o texto da página, que defende a igualdade de gênero 

no mercado de trabalho. 

O Caxias Notícias40 foi outro jornal que publicou histórias em quadrinhos durante um 

curto período. Entre fevereiro e abril de 1998, o periódico publicou, em dez edições, a tirinha 

School Gang, de humor jovem, na se­«o ñEditoria de Culturaò. Ap·s tal espa­o de tempo, o 

periódico não retomou a impressão de HQs até o encerramento de suas atividades. 

Por fim, o último jornal a publicar histórias em quadrinhos no período compreendido 

pelo escopo desta pesquisa foi a Folha do Sul41. Apesar da curta circulação, diariamente eram 

impressas duas ou três narrativas quadrinizadas, de variadas temáticas. As histórias mais 

recorrentes eram Machado, o cortante, a tirinha de humor adulto Ado e Blergôs, voltada ao 

humor crítico socioeconômico, conforme a Figura 16: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FOLHA DO SUL, 02/06/2000, p. 07. 

 

 
40 Jornal semanal que circulou entre 1998 e 2000. 
41 Periódico diário de circulação entre 2000 e 2001. 

Figura 16 ï Tirinhas na Folha do Sul 
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Como se vê, com exceção da consolidação de Radicci, as histórias em quadrinhos 

publicadas em jornais de Caxias do Sul foram inconstantes, com o surgimento e extinção de 

diversas histórias sem critério aparente e sem aviso por parte dos editores. 

Os quadros 5 e 6, na sequência, evidenciam a difusão de HQs na década de 1990 e no 

ano 2000: 

  

Quadro 5 ï Publicações em jornais caxienses na década de 1990 

Década de 1990 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

Caxias Notícias 
De fevereiro a abril de 

1998 
ñEditoria de Culturaò School Gang 

Folha de Hoje De 1991 a 1994 Seções variadas 

Destaque para: Radicci; 

Frederico & Felini; 

Adão Husseim; e School 

Gang 

O Pellegrino 
Junho de 1992 ñOficina culturalò Tata e Lino 

Agosto de 1996 ñOpini«oò Sem título 

O Pioneiro 

Entre 1990 e 1993 

ñSete Diasò 

Destaque para: 

Machado, o cortante; 

Neo-Pós-Ultra; e 

Fábrica Faglianostra 

Entre 1995 e 1996 

Destaque para: Radicci 

(fixo); e alternância entre 

Machado, o cortante; 

Jean Gilet ï o falso 

macho; Lovers; e De bar 

em bar 

Início em 1996 Radicci e Os bichos 

Fonte: elaboração nossa. 

 

Quadro 6 ï Publicações em jornais caxienses no ano 2000 

Ano 2000 

Jornal 
Ano e edição de 

publicação 
Seção Título  

O Pioneiro 

Início em 1996 e 

estendido até a data 

limite do escopo desta 

pesquisa 

ñSete Diasò Radicci e Os bichos 

Fonte: elaboração nossa. 

 

Ademais, percebe-se, também, que durante a primeira metade da década de 1990, 

houve um fortalecimento da identidade adquirida a partir da queda do governo militar. Grande 
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parte das tirinhas continuaram baseando o seu humor em temáticas socioeconômica, mas, ao 

contrário das publicações da segunda metade da década de 1980, que localizavam as temáticas 

no Brasil, as narrativas dos anos 1990 não especificavam a origem das dificuldades. Porém, na 

segunda metade de 1990, houve uma queda drástica em relação à variedade de narrativas e de 

temáticas. Os periódicos optaram por manter histórias inofensivas, de humor sem 

direcionamento ao governo ou à precariedade das condições de vida da população. É 

interessante observar essa mudança de postura das histórias em quadrinhos na década de 1990, 

embora, a precisão dos motivos ï ou dos responsáveis ï faça parte do campo das especulações. 

Sob o nosso ponto de vista, a década criou uma divisão ideológica entre histórias em quadrinhos 

e charges. Enquanto as charges mantiveram a sua postura crítica e factual, publicadas na seção 

do Editorial, os quadrinhos firmaram-se nas seções de entretenimento ï dedicadas a um público 

de faixa-etária mais abrangente ï e junto às palavras cruzadas, horóscopo, guia de programação 

etc. O estudo dessas possibilidades mostra-se pertinente e relevante, passível de ponderações 

futuras, à parte desta tese. 

Outro ponto a ser observado é o desaparecimento das narrativas com temática 

regionalista. Com exceção de Radicci, todas as outras, voltadas à criação de humor baseado em 

estereótipos gauchescos ou de imigrantes, foram eliminadas das publicações. 

Nos próximos capítulos desta tese, parte do corpus levantado será posto em análise 

pela perspectiva das disciplinas de produção de história consideradas adequadas para a 

investigação. A grande vantagem dessas modalidades é a possibilidade de realizar articulações 

entre o passado e o presente com base na ponderação acerca de produtos culturais, muitas vezes, 

invisíveis à escrita histórica tradicional. Segundo Delgado e Ferreira (2013, p. 29), ña 

abrangência e variedade de temas que podem ser investigados por historiadores do tempo 

presente sugerem a possibilidade de adoção de uma variedade de enfoques na construção de 

an§lises e interpreta­»es sobre as quest»es pesquisadas e estudadas.ò Desse modo, tomar 

histórias em quadrinhos como objeto de estudo pode revelar traços, até então, imperceptíveis 

da relação entre o espaço cultural e a temática de HQs publicadas em jornais caxienses, entre 

1951 e 2000. 

Acima de tudo, este estudo não tenciona ser definitivo ou oferecer explicações e 

soluções absolutas para a escrita histórica aqui proposta. Na verdade, ele deve ser tomado como 

um ponto de partida, que pode ser revisitado, reescrito e/ou continuado. As análises, mesmo 

que sustentadas por referenciais teóricos e cuidadosas ponderações, é extremamente particular 

a cada pesquisador. Como sugerido por Dosse: 
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os historiadores que atualmente tomam consciência de um enxugamento necessário 

de suas explicações não pretendem mais restituir uma verdade total sobre a realidade 

tal como ela acontece, pois eles são mais conscientes que sua investigação é sempre 

mediada pelo discurso e deve, então, levar em conta todas as mediações que permitem 

restituir algo de real (DOSSE, 2017, p. 24). 

 

A (re)construção da realidade que propomos é apenas uma, entre tantas que podem 

emergir a partir do que está disposto nas páginas a seguir, uma vez que a percepção do real é 

subjetiva e submetida a forças empreendidas por todos os componentes de um espaço cultural. 

Portanto, o que segue é fruto de aferições realizadas por nós e conduzidas por uma enorme teia 

de relações, de discursos e de significados. 
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4 POR UM MUNDO MELHOR: QUADRINHOS FORMADORES DE ñCIDADÃOS DE 

BEMò 

 

Ao contrário do que ocorre nos dias contemporâneos, em que os jornais de Caxias do 

Sul têm foco voltado à produção de conteúdo, majoritariamente, sobre o contexto regional, a 

década de 1950 oferecia um panorama diferente. Além do que ocorria no cenário local, as 

publicações produzidas no município buscavam oferecer uma perspectiva dos fatos ocorridos 

no Brasil e no mundo, sem abandonar as idealizações de suas linhas editoriais. 

Nos anos 1950, Correio Riograndense e O Pioneiro, os dois principais periódicos de 

Caxias do Sul (considerando-se adesão e vendagem) tinham propostas semelhantes quanto ao 

viés político. O Correio riograndense dedicava as suas páginas à defesa das doutrinas católicas 

e aos interesses do posicionamento político de direita. Em O Pioneiro, os ideais da direita 

também eram sustentados, mas de forma mais extrema. Em meio ao debate político, também 

abria espa­o para quest»es intelectuais como forma de ñeduca­«oò das massas. Conforme 

Pozenato e Giron: 

 

o jornal O Pioneiro, apesar de qualificar-se como digno, honesto, criterioso, não tinha 

intenção alguma em apresentar-se como um jornal neutro. Basta ver outros adjetivos 

utilizados para qualificar o próprio jornal ï modelador de ideias, aferidor de opiniões 

e orientador da consciência coletiva (POZENATO; GIRON, 2004, p. 117, grifo 

original). 

 

Ambos os jornais lutavam por ideais parecidos, cada qual com sua atitude frente às 

questões abordadas ï a qual procurava defender certos códigos morais do que se chamava 

ñcidad«o de bemò. Desse modo, não é de se estranhar que as poucas histórias em quadrinhos 

com abordagens socioeconômicas referentes a questões mundiais tenham sido encontradas nos 

dois periódicos, na década referida e com temáticas em conformidade com as linhas editoriais. 

Embora poucas HQs tenham sido publicadas nesses jornais, nos anos de 1950, a investigação 

delas proporciona uma percepção aprofundada acerca do posicionamento de cada periódico 

frente a questões de escala mundial, colaborando para a construção de uma história cultural do 

meio quadrinizado em Caxias do Sul. 

 

4.1 QUADRINHOS BIOGRÁFICOS NO CORREIO RIOGRANDENSE E NO PIONEIRO 

 

Pouco após a metade da década de 1950, o Pioneiro deu início à primeira publicação 

de histórias em quadrinhos serializadas em jornais de Caxias do Sul, separando-as em diferentes 
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edições e propondo que os leitores adquirissem os exemplares seguintes de forma a obterem a 

totalidade da narrativa. Levando-se em conta as pretens»es editoriais de ñeduca­«oò dos 

leitores, não surpreende o fato de que as narrativas serializadas tenham sido biografias de 

pessoas de destaque mundial42. A pretensa intelectualidade modeladora de ideias proposta pelos 

editores do Pioneiro pode justificar a celebração de personalidades mundiais de caráter 

reconhecidamente exemplar, capazes de servirem como referência na formação de leitores 

superiores e, por consequência, de uma sociedade proeminente. Na luta por ser um instrumento 

educacional condizente com os ideais do periódico, quaisquer instrumentos à disposição seriam 

válidos para atingir os objetivos ambicionados. Conforme Massaud Moisés (2001, p. 165), 

ñrelato da exist°ncia alheia, a biografia almeja-se objetiva, verdadeira: agora o foco narrativo é 

o da terceira pessoa, e o biógrafo mune-se de documentos cientificamente compulsados e 

serenamente interpretados a fim de reconstituir a trajet·ria existencial de um homem superior.ò 

Sob o título de Histórias Verídicas, no total, entre 1956 e 1959, o Pioneiro publicou a 

biografia de seis personalidades: o escritor Mark Twain; o presidente norte-americano Dwight 

Eisenhower; o símbolo da liberdade de imprensa John Peter Zenger; a fundadora da Cruz 

Vermelha Clara Barton; outro presidente americano, Abraham Lincoln; e o empresário que 

instalou os primeiros cabos telegráficos, Cyrus Field. Por outro lado, o Correio Riograndense 

publicou apenas uma biografia, em 1958: a da ativista surdocega Helen Keller. A primeira e a 

segunda partes da publicação sobre Mark Twain podem ser vistas na Figura 17, que segue. A 

sequência completa pode ser encontrada no Anexo A desta tese: 

 

 
42 De toda forma, não analisaremos a qualidade ou a veracidade das biografias em quadrinhos publicadas nos 

periódicos. O ponto observado será o das técnicas empregadas para a criação das histórias reproduzidas. 
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Fonte: PIONEIRO, 25/08/1956, p. 05. 

  

É notável a ocorrência de uma biografia em formato de história em quadrinhos em um 

periódico, na década de 1950, visto que as publicações biográficas, autobiográficas e de História 

em formato de HQ ganharam popularidade somente na década de 1980. Na Europa, grandes 

artistas passaram a ilustrar no formato, fazendo surgir respeitosas publicações entre público e 

críticos. Conforme Goida: 

 

tradicionais editoras como a Larousse, a Hachette e a Mondadori (italiana) lançaram-

se aos quadrinhos com um vigor impressionante. Passaram a publicar séries (de mais 

de mil páginas cada) em que a História e a didática apresentavam um dinamismo 

impressionante. Assim, foram publicadas ñA Hist·ria da Fran­aò, ñA Descoberta do 

Mundoò, ñA Hist·ria do Far Westò, ñA B²bliaò, ñA Hist·ria da Gr®cia e Romaò, ñAs 

Grandes Batalhasò, ñA Hist·ria da Segunda Guerraò, ñOs Grandes L²deresò, ñA 

Hist·ria da M¼sicaò e muitos outros t²tulos. Al®m de adultos, os quadrinhos europeus 

provavam (e eram integralmente aprovados) ser um notável instrumento didático 

(GOIDA, 2014, p. 12). 

 

Na publicação do Pioneiro, pode-se perceber certas particularidades acerca de uma 

biografia, especialmente quando se tem em conta o acréscimo da técnica quadrinizada. Assim 

como em uma biografia tradicional, há ressalvas a serem feitas quanto à veracidade factual da 

Figura 17 ï Biografia de Mark Twain ï primeira e segunda partes 
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história. Para Moisés (2001), deve-se lembrar que ela é construída extrapessoalmente, de modo 

que o biógrafo concebe a narrativa com base em documentos diversos, apelando à imaginação 

para o preenchimento de lacunas. Conforme o autor: 

 

Decerto, há biografias mais factuais que outras, mais ricamente documentadas que 

outras, mas nenhuma escapa de preencher os vazios documentais com os apelos da 

fantasia criadora, quando não a enquadrar os textos de base na imagem pré-fabricada. 

É que nenhum biógrafo está isento de partidarismos: do contrário não se cumpriria 

sua missão, visto que o relato de vidas alheias exige um mínimo de adesão, empatia, 

admiração, etc (MOISÉS, 2001, p. 165). 

 

No caso da biografia de Mark Twain, a narrativa é resumida a pequenos textos com 

quadrinhos correspondentes à ação descrita e com longos saltos temporais entre os fatos 

destacados. Assim, nota-se uma das particularidades das HQs: a utilização da sarjeta para 

depreender a passagem de tempo. 

Nas histórias em quadrinhos, sarjetas são os espaços vazios entre os quadrinhos e que 

dividem as ações representadas. Em muitos casos, as representações não estão confinadas em 

molduras, visto que o requadro43 tem mais relação com enquadramentos de ações do que com 

a obrigatoriedade da configuração de uma borda em torno delas. Entretanto, de toda forma, 

sempre h§ sarjetas que criam intervalos entre as imagens. Para McCloud (2005, p. 99), ño 

quadro age como um tipo de indicador geral de que o tempo ou o espaço está sendo dividido. 

A duração do tempo e as dimensões do espaço são definidas mais pelo conteúdo do quadro do 

que pelo quadro em si.ò Dessa forma, a combina­«o entre sarjetas e a­»es ilustradas colaboram 

para criar a ilusão da passagem do tempo.  

Tomando-se a biografia de Mark Twain, mencionada anteriormente, pode-se perceber 

que há saltos temporais de diferentes amplitudes entre as informações referenciadas. Entretanto, 

graças às informações fornecidas pelos textos e às ilustrações, que exibem o escritor em 

diferentes estágios de sua vida e praticando diferentes ações, o leitor é capaz de decodificar a 

mensagem e compreender a narrativa proposta sem prejuízos. 

Outro ponto a ser observado encontra-se na última parte da biografia do presidente 

americano Dwight Eisenhower, reproduzida na Figura 18, na sequência. A narrativa completa 

pode ser encontrada no Anexo B desta tese: 

 

 

 
43 Eisner (2010) refere-se ao traçado que envolve os enquadramentos como ñrequadrosò. J§ McCloud (2005) utiliza 

a alcunha de ñquadrosò ou ñmoldurasò. Nesta tese, utilizaremos as defini­»es de ambos, visto que ® apenas uma 

questão de nomenclatura, não havendo distinção teórica entre ambos. 
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Fonte: PIONEIRO, 06/04/1957, p. 05 

 

A biografia em questão foi a única a ser reproduzida com o biografado ainda em vida 

e ativo em sua profissão. No último quadro, que exibe Eisenhower assumindo o seu segundo 

mandato como presidente dos Estado Unidos, em 1957, lê-se frases no tempo presente e em 

tom otimista, sobre as pretensões de um mundo pacífico. Porém, apesar de Eisenhower ser 

considerado, atualmente, como um dos maiores líderes de Estado que os EUA já tiveram, o seu 

legado demorou a ser bem avaliado. Conforme Allan Nevins e Henry Steele Commager: 

Figura 18 ï Biografia de Eisenhower ï sétima e oitava partes 
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Os quatro anos do segundo mandato de Eisenhower foram tumultuados e até mesmo 

infelizes. A recessão econômica que se iniciou no final de 1957 atingira seu máximo 

em 1958 e, ainda que fosse tão curta quanto grave, o número de desempregados 

chegou, nessa época, a mais de cinco milhões, ou quase oito por cento da força de 

trabalho. Em parte como seu resultado, o déficit do governo, que era inferior a três 

bilhões de dólares em 1957/1958, passou um pouco dos 12,5 bilhões de dólares no 

ano fiscal de 1958/1959 ï o maior em tempo de paz (NEVINS; COMMAGER, 1986, 

p. 581). 

 

Além disso, em 1957, Eisenhower também propôs profundas reformas nos sistemas 

educacional e científico, que seriam realizadas a longo prazo e necessitariam da compreensão 

do povo americano. Apesar de ter encerrado o seu segundo ciclo com baixa popularidade, sua 

estima cresceu após sua morte, em 1969, sendo lembrado pelas melhorias que realizou no país 

e por combater a segregação racial em escolas públicas e no exército.  

Nas biografias publicadas no jornal Pioneiro e no Correio Riograndense, percebe-se 

outra técnica utilizada por autores de histórias em quadrinhos: a narrativa de fragmentos de uma 

vida. Para Eisner (2013, p. 40), nesses casos, em que excertos interessantes de uma vida são 

extraídos e examinados, a fruição do leitor depende da maneira como ela é contada: ñela requer 

que o artista crie uma representação possível. Como os personagens estão lidando com emoções 

internas, posturas sutis e gestos devem ser baseados em fatos reais, que possam ser prontamente 

reconhecidos.ò Nota-se, então, nas biografias reproduzidas anteriormente, que a combinação 

entre personagens e cenários realistas, aliada à representação de recortes significativos 

temporais, permitem que o leitor consiga assimilar as informações recebidas acerca da vida dos 

biografados. As HQs biográficas publicadas em jornais de Caxias do Sul mostram-se 

objetivamente interpretativas, posto que, nessa categoria de biografia44, Mozahir Salomão 

Bruck afirma: 

 

As biografias interpretativas se dão, geralmente, em uma dupla perspectiva: na 

associação entre o contexto histórico, cultural, político, econômico e social e o 

desenrolar dos fatos e circunstâncias da vida do biografado e a relevância e o 

protagonismo da figura biografado em episódios específicos de determinada época 

(BRUCK, 2009, p. 67). 

 

Por meio de diferentes técnicas para a criação de histórias em quadrinhos, as biografias 

gráficas serializadas publicadas no Pioneiro e no Correio Riograndense apresentam noções 

 
44 O autor também identifica outras duas categorias como as mais presentes entre as motivações da produção 

biográfica: de objetivo informativo, com caráter de retomada histórica e de exemplaridade de uma vida; de objetivo 

crítico, que relaciona um biografado com a sua produção de natureza artística, procurando pontos em comum entre 

sua vida e sua obra. 
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gerais a respeito de pessoas de destaque no cenário socioeconômico mundial. Mesmo que 

abdiquem do compromisso de detalhar os pormenores de cada biografado, visto o espaço 

reduzido para a reprodução de cada história, as narrativas publicadas caracterizam uma 

iniciativa interessante para os leitores dos periódicos. 

Embora os biografados escolhidos sejam personalidades com histórias que não 

contradizem os princ²pios editoriais dos jornais em quest«o e sejam ñmodelos ideaisò a serem 

seguidos pelo público, a HQ História(s) verídica(s) mostra-se uma ferramenta que pode gerar 

curiosidade e incentivar o público a expandir a pesquisa em outras fontes literárias. 

 

4.2 QUADRINHOS ANTICOMUNISMO NO CORREIO RIOGRANDENSE 

 

No início da década de 1950, poucos anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, o 

Correio Riograndense voltou as suas aten­»es ¨ ñamea­a comunistaò. Na perspectiva dos 

Capuchinhos, responsáveis pelo jornal, o comunismo soviético era um mal em expansão pelo 

mundo e somente a Igreja Católica e o poder da fé em Deus seriam capazes de combater tal 

problema. Desse modo, diversas publicações, durante a década, eram dedicadas a informar os 

leitores acerca dos malefícios do regime. Impressa na capa do jornal, a coluna publicada poucos 

dias antes da morte de Josef Stalin, vista, na Figura 19, afirma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 25/02/1953, p. 01. 

Figura 19 ï Correio Riograndense, 25/02/1953. 
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Embora outros assuntos de ordem mundial tenham sido publicados pelo Correio 

Riograndense durante a década de 1950, o periódico dedicou especial atenção ao comunismo 

russo e às medidas tomadas por outros países ï e pela Igreja Católica ï, para combaterem o 

regime. 

Com a permanência das impressões contrárias ao comunismo, o Correio Riograndense 

aproveitou-se da popularidade crescente das histórias em quadrinhos no Brasil para utilizar o 

meio como ferramenta a serviço de seus interesses. Assim, em 19 de novembro de 1958, surgiu 

Zé Caipira, a primeira parte de uma narrativa, dividida em quatorze45, dedicada a instruir os 

leitores sobre os males do comunismo e os benefícios do amor à pátria brasileira. Como referido 

no capítulo 2 desta tese, Zé Caipira pode ter relação direta com o personagem Zé Caipora, de 

As aventuras de Zé Caipora, criado por Angelo Agostini no número 331 de sua Revista 

Ilustrada, em 27 de janeiro de 1883, segundo Moya (1993). Entre interrupções e 

descontinuidades, publicou o personagem até 15 de dezembro de 1906, na revista O Malho. 

Na história completa, que pode ser encontrada no Anexo C desta tese, Zé Caipira é um 

morador do interior, que havia conhecido a Rússia ï ou o Paraíso Soviético ï, e retornado, 

assustado com as práticas do governo comunista. Ele conta para um amigo a respeito do que 

viu no país estrangeiro, porém, desavisado de que o homem faz parte de um grupo de brasileiros 

que defendem a implantação do comunismo no Brasil. Os integrantes da célula vão à casa de 

Zé Caipira e tentam convencê-lo de que a situação mudou após a morte de Stalin e que o 

movimento político agora é pacífico e benéfico. Com dúvidas, Zé Caipira vai à cidade para 

descobrir mais detalhes. Lá, ele encontra um grupo apoiador do comunismo e pede mais 

explicações. Após discutir com as pessoas, é agredido, retornando para casa em estado precário 

de saúde e com febre. Deitado em sua cama, convalescente, é visitado por um urubu, que o 

avisa que um grupo comunista vencera as eleições brasileiras e o país agora seguiria a mesma 

ideologia política russa. Diante dos olhos de Zé Caipira, o Brasil começa a se transformar: a 

religião é abolida e condenada, a imprensa é assumida pelo governo e passa a se chamar 

Imprensa Popular Soviética, tropas militares soviéticas chegam ao Brasil para auxiliar na 

implantação do novo sistema político, o monumento do Cristo Redentor é transformado em 

uma estátua de Stalin, terras são redistribuídas e pessoas contrárias à determinação são 

 
45 As datas das publicações são: 19 de novembro de 1958, 26 de novembro de 1958, 10 de dezembro de 1958, 17 

de dezembro de 1958, 24 de dezembro de 1958, 07 de janeiro de 1959, 14 de janeiro de 1959, 21 de janeiro de 

1959, 28 de janeiro de 1959, 04 de fevereiro de 1959, 18 de fevereiro de 1959, 04 de março de 1959, 18 de março 

de 1959, 25 de março de 1959 e 15 de abril de 1959. 
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executadas, crianças são forçadas a trabalhar etc. Assustado, Zé Caipira foge para sua casa para 

se esconder. Entretanto, agentes da NKVD, a Polícia Política Russa, batem à porta, prendem 

Zé Caipira, espancam sua esposa e levam o filho do casal para ser reeducado conforme os 

princípios do comunismo. Zé Caipira ouve algo que, para ele, seria pior que ser morto: sua 

sentença é retornar para a União Soviética. Com isso, ele acorda e descobre que tudo não 

passara de um sonho causado por seu estado febril. Recuperado, o homem chama a esposa e o 

filho para, juntos, ajoelharem-se diante da bandeira do Brasil e agradecerem a Deus por tudo 

não ter passado de um pesadelo. Na sequência, na Figura 20, vê-se a primeira publicação da 

narrativa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 19/11/1958, p. 08. 

 

Para Eisner (2013), a instrução sobre um processo, como é o caso do que ocorre em 

Zé Caipira, é facilitada quando revestida por um envoltório interessante. Tomando-se a história 

em quadrinhos, os elementos técnicos encontram-se em uma organização interessante e 

atraente, facilitando a ordem de pensamento do leitor. 

Figura 20 ï Zé Caipira e os terrores do comunismo 
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Considerando-se que o Correio Riograndense é um jornal com grande penetração no 

meio rural, percebe-se a importância da utilização de um personagem que também é morador 

dessa zona. Os leitores percebiam no personagem Zé Caipira alguém relacionável, que conhecia 

o ambiente do público, tinha as mesmas dúvidas e angústias frente ao mundo desconhecido 

representado pelo comunismo. Outro ponto importante a ser ressaltado ® a ñcartuniza­«oò do 

meio. Scott McCloud (2005, p. 30-31) define cartum como ñamplifica­«o atrav®s da 

simplifica­«o.ò Simplificar os traços de um desenho e deixá-los ñcartunizadosò, menos 

realistas, colabora para a imersão do leitor: ñquando você olha para uma foto ou desenho realista 

de um rosto você vê isso como o rosto de outra pessoa. Contudo, quando entra no mundo do 

cartum voc° v° a si mesmoò (MCCLOUD, 2005, p. 36). Desse modo, ainda para o autor, tomada 

a simplificação, o cartum tem maior facilidade de concentrar a atenção do leitor em uma ideia, 

como é o caso do combate ao comunismo proposto pelo jornal de publicação da história. 

Além disso, as histórias em quadrinhos lidam com imagens identificáveis para tornar 

a experiência mais fluida e acelerar a transmissão da mensagem proposta pelo autor. HQs 

depreendem uma relação entre quem envia a mensagem e os seus receptores, pois o artista, por 

sua vez, evoca constantemente imagens alusivas a suas vivências e as converte em desenhos. O 

leitor, de sua parte, evoca experiências similares em sua memória para que consiga fazer a 

decodificação das imagens: o ñ°xito ou fracasso desse m®todo de comunica­«o depende da 

facilidade com que o leitor reconhece o significado e o impacto emocional da imagemò 

(EISNER, 2010, p. 07). Ainda conforme Eisner, o reconhecimento de uma imagem deflagra 

uma lembrança. Essa, por sua vez, paralelamente, evoca a emoção sobre o tema. 

Não somente formada por imagens, mas a relação entre experiências vividas pode ser 

considerada por meio de conhecimentos em comum. Tal fator pode ser percebido na terceira 

parte de Zé Caipira, vista na Figura 21, a seguir: 
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Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 24/12/1958, p. 08. 

 

No mesmo dia da publicação da história em quadrinhos, em que, no sonho febril de Zé 

Caipira, o Brasil aderia ao comunismo, o Correio Riograndense estampava em sua capa o texto 

que pode ser observado na Figura 22, na sequência: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 ï Zé Caipira e a resistência aos soviéticos 
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Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 24/12/1958, p. 01. 

 

Enquanto, no mundo factual, o Correio Riograndense apresentava boas notícias aos 

seus leitores sobre a contenção das intenções soviéticas46, tranquilizando-os acerca da 

manutenção do status quo, Zé Caipira demonstra uma realidade alternativa, em que não houve 

qualquer resistência frente aos avanços do comunismo no mundo.  

Baseado em informações, veiculadas ao longo da década de 1950, de combate ao 

comunismo no mundo e de criação de um medo coletivo acerca da implantação do regime no 

Brasil, a história de Zé Caipira consegue encontrar um público que compreende o 

desenvolvimento narrativo e partilha dos mesmos temores do personagem principal. Conforme 

Ana Maria de Abreu Laurenza, naquela década, grande parte do jornalismo brasileiro 

posicionou-se em apoio ao governo brasileiro e ao capitalismo: 

 

No início dos anos 1950, vivíamos num mundo bipolar, entre os países socialistas 

liderados pela União Soviética (URSS) e a expansão econômica e cultural norte-

americana, mas havia uma zona cinzenta e complexa nesse panorama binário. Nas 

eleições de 1950, no Brasil que elegera com 48,7% dos votos, o ex-ditador Getúlio 

Vargas, candidato do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), a dinâmica era se 

posicionar política e economicamente no capitalismo monopolista que se avizinhava 

(LAURENZA, 2015, p. 187-188). 

 

 
46 Não pretendemos fazer juízo de valor sobre ideologias pol²ticas. A utiliza­«o de ñboas not²ciasò deve ser 

entendida de acordo com o contexto em que periódico publicou a informação. 

Figura 22 ï Resistência ao comunismo no mundo 
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O Correio Riograndense, apesar de seguir a linha editorial religiosa, nunca escondeu 

o seu posicionamento de direita e de apoio aos governos, visto que recebia incentivos 

financeiros federais para a sua operação. Dessa forma, encontrou em Zé Caipira uma 

ferramenta a mais para manifestar as suas ideias e influenciar os leitores a adotarem o mesmo 

posicionamento. 

Além do posicionamento contrário às ideologias gerais do comunismo, Zé Caipira 

também foi utilizado para combater particularidades do movimento que, caso implantado no 

Brasil, afetariam diretamente o periódico e a sua linha editorial. Tais fatores podem ser 

observados na quarta parte da narrativa, na Figura 23, que segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 07/01/1959, p. 08. 

 

Na continuidade da narrativa, algumas das primeiras atitudes a serem tomadas por um 

governo comunista são a extinção das religiões, o aprisionamento dos sacerdotes e o fim da 

imprensa livre. Considerando-se a política editorial do periódico, essa possibilidade 

Figura 23 ï Risco ao Correio Riograndense 
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representava o mais terrível dos destinos e o fim de tudo pelo qual o Correio Riograndense 

afirmava defender. Sobre o orgulho da ocasião da fundação do jornal, Dom Redovino Rizzardo 

afirma: 

 

Em 1910 [na verdade, a fundação foi em 1909], uma notícia muito consoladora correu 

todas as colônias italianas: a fundação de um jornal católico italiano. Pe. Carmine 

Fasulo, zeloso pároco de Caxias, a pérola das colônias italianas, enviou uma circular 

a todos os párocos da diocese de Porto Alegre, convidando o clero a apoiar sua 

iniciativa de fundar o semanário católico La Libertà (RIZZARDO, 1990, p. 189). 

 

Dessa forma, o Correio Riograndense representava o auge de um trabalho iniciado 50 

anos antes e que, aos olhos dos editores do semanário, corria o risco de ser perdido. Levando-

se em conta o público do jornal, formado majoritariamente por católicos praticantes, Zé Caipira 

trabalha com imagens capazes de provocar, nos leitores, os mesmos temores sentidos pelos 

responsáveis pela publicação. Para Moacy Cirne, uma leitura estrutural deve nos encaminhar 

para uma leitura criativa capaz de identificar o seu processo e sua ideologia. Nas palavras do 

autor: 

 

É necessário que, no interior da imagem, haja espaço para reflexão, para a crítica, para 

o questionamento. E para o sonho, para o delírio, para o imaginário em transe, quando 

for o caso. Assim, através da imagem (e da palavra, claro), poderemos dizer com todas 

as letras: questionamos, logo pensamos; pensamos, logo questionamos. E, de uma 

forma ou outra, imaginamos a partir da imagem (CIRNE, 2000, p. 135). 
 

Por meio da narrativa, os leitores do Correio Riograndense reconhecem a ideologia 

proposta e respondem a ela, colocando-se no lugar do personagem e sendo ñtransportadosò para 

uma realidade em que tal situação teria ocorrido de fato. Assim, cria-se uma relação empática, 

em que, cada vez mais, os leitores apoiam a causa difundida. 

Também é fundamental observar a preocupação com a possibilidade do fim da 

imprensa popular. Embora a história em quadrinhos mostre-se apoiadora de uma imprensa sem 

interferência governamental e praticada sem restrições, isso não era adotado pelo Correio 

Riograndense. Eram frequentes, nas páginas do jornal, ataques a outros veículos da imprensa 

caxiense e brasileira, propondo censuras e condenando-os como exemplos de má leitura e 

influenciadores de atitudes reprováveis nos cidadãos, como pode ser visto a seguir, na Figura 

24: 
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Fonte: Montagem nossa. CORREIO RIOGRANDENSE, 21/11/1951, p. 01. 

 

Segundo Arendt, Lima e Menegotto (2017), a censura proposta pelo Correio 

Riograndense não se restringia somente a jornais e revistas. Ela estendia-se a músicas, filmes, 

revistas de generalidades, peças de teatro e, até mesmo, histórias em quadrinhos. Assim, 

entende-se que Zé Caipira fazia parte do rol de materiais considerados saudáveis pelos freis 

capuchinhos, ao contrário de revistas em quadrinhos como Globo Juvenil, Xuxa, Junior, 

Pequeno Sherife, Super X, Superman, Novo Globo Juvenil, X 9, O Heroi, Shazam, Gibi Mensal, 

Edição Maravilhosa, Policial em Revista, Cômico Colegial, O Lobinho, Quem Foi? e  Raio 

Vermelho, visto que essas ñfomentam o crime, o roubo, perturbam a fantasia, etc.ò (CORREIO 

RIOGRANDENSE, 1951, p. 1), de acordo com o ofício publicado pelo Departamento Nacional 

de Defesa da Fé e da Moral. 

Figura 24 ï O Correio Riograndense e a má imprensa 
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É interessante observar que as ponderações feitas pelo Correio Riograndense a 

respeito das histórias em quadrinhos ocorreram em 1951, antecedendo em três anos a 

publicação de Seduction of the innocent47, de Frederic Werthan, em 1954. Na obra, o psiquiatra-

chefe do maior hospital psiquiátrico de Nova York criou uma campanha contra as histórias em 

quadrinhos, alegando que seu estudo era baseado em atendimentos a dezenas de jovens com 

desvios comportamentais e, como ponto de semelhança entre todos eles, havia a leitura de HQs. 

Conforme o médico: 

 

Todas as crianças viciadas em drogas e todas ligadas ao tráfico de narcóticos como 

mensageiras, com as quais nós tivemos contato, eram leitoras inveteradas de histórias 

em quadrinhos. Na vida de algumas dessas crianças que são arrebatadas pela tentação, 

o padrão é de roubos, gangues, vício, revistas em quadrinhos e violência. O paralelo 

com quadrinhos de crimes é impressionante. [...] E sejam quais forem os fatores 

envolvidos nos casos que estudamos, a conclusão inevitável é de que quadrinhos de 

crimes participam da educação desses jovens, predispondo-os à tentação de utilizar 

drogas e se deixando atrair para participação do tráfico ilegal de drogas48 

(WERTHAN, 2005, p. 26). 

 

O livro foi um sucesso entre o público, moldando a mentalidade preconceituosa acerca 

das HQs e as estigmatizando durante as décadas seguintes. Como resultado do escândalo 

causado, revistas em quadrinhos foram queimadas em Nova York e uma comissão do 

Congresso americano instituiu uma investiga­«o sobre a ñqualidadeò dos quadrinhos 

publicados em diferentes veículos impressos. Além disso, ainda em 1954 entrou em vigor o 

Comics Code49, uma espécie de autocensura protagonizada pelas próprias editoras. Na verdade, 

um c·digo de ñbons costumesò j§ existia desde o final da d®cada de 1940, mas, com a 

repercussão da obra de Frederic Werthan, houve uma reelaboração mais detalhada e rígida. 

Com isso, todas as revistas em quadrinhos passavam por uma avaliação prévia: se aprovadas, 

recebiam um selo de qualidade, que era impresso na capa da publicação, autenticando que 

aquela obra não seria nociva aos leitores. A situação só mudou em 1971, quando as editoras 

passaram a questionar e desafiar as imposições autoritárias do Código, extinguindo-o. Para 

Angela Rama e Waldomiro Vergueiro (2009), o Comics Code, ao invés de colaborar para o 

aprimoramento do meio, como era pretendido, causou dois grandes efeitos negativos: em 

 
47 Sedução do inocente, em tradução nossa. 
48 No original: ñAll child drug addicts, and all children drawn into the narcotics traffic as messengers, with whom 

we have had contact, were inveterate comic-book readers. In the lives of some of these children who are 

overwhelmed by temptation the pattern is one of stealing, gangs, addiction, comic books and violence. The parallel 

with crime comic stories is striking. [...] And whatever factors come into play in the cases that we have studied, 

the conclusion is inescapable that crime comics do their part in the education of these children, in softening them 

up for the temptation of taking drugs and letting themselves be drawn into participation in the illegal drug traffic.ò 
49 Códigos dos Quadrinhos, em tradução nossa. 
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primeiro lugar, dezenas de editoras com grandes propostas criativas foram extintas, resultando 

em um empobrecimento do conteúdo das revistas e, consequentemente, apresentando 

conteúdos pífios aos seus leitores; o segundo efeito foi o descarte das discussões sobre o valor 

estético e pedagógico das histórias em quadrinhos nos meios intelectuais. Qualquer tentativa de 

aprofundamento do debate, como a que foi empreendida por Will Eisner, em 1960, era 

considerada absurda e imediatamente rechaçada. 

Embora Seduction of the innocent tenha sido publicado somente em 1954, o Dr. 

Frederic Werthan já fazia campanha contra as histórias em quadrinhos em anos anteriores. 

Sempre, supostamente, baseado em atendimentos realizados no hospital dirigido por ele, o 

psiquiatra publicava artigos em jornais e revistas, participava de programas de televisão e rádio 

e palestrava em escolas, ressaltando quaisquer aspectos negativos das histórias em quadrinhos. 

Desse modo, é possível supor ï visto a semelhança com a retórica do Correio Riograndense ï 

que, de algum modo, a congregação dos Capuchinhos, administradores do jornal, tenha entrado 

em contato com alguns desses materiais divulgados por Werthan ou por seus seguidores, 

influenciando as diretrizes editoriais do periódico, que visava a manter os jovens no caminho 

da retidão de caráter. 

Outro ponto de Zé Caipira que colabora para a saúde espiritual dos leitores pode ser 

percebido na última parte da história, disposta a seguir, na Figura 25: 
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Fonte: CORREIO RIOGRANDENSE, 15/04/1959, p. 08. 

 

Na conclusão da narrativa, aliviado, Zé Caipira toma sua esposa pela mão e chama seu 

filho (não ilustrado por motivos desconhecidos) para, de joelhos em frente à bandeira do Brasil, 

agradecerem a Deus. Além do que foi referido anteriormente sobre a importância da 

ñcartuniza­«oò para concep­«o dos personagens para possibilitar aos leitores uma melhor 

imersão nas HQs, percebe-se a utilização de expressões corporais referentes a comportamentos 

socialmente reconhecíveis. 

Na criação de histórias em quadrinhos, além da utilização de imagens identificáveis 

pelo leitor, recomenda-se que a estilização da postura da forma humana corresponda a 

movimentos ñleg²veisò como pertencentes ¨ ñlinguagem corporalò veross²mil. Para Eisner 

(2010, p. 103), a memória comum da experiência, entre autor e leitor, é mais facilmente ativada 

quando uma express«o ® habilidosamente representada graficamente: ñ® precisamente por isso 

que a forma humana e a linguagem dos seus movimentos corporais tornam-se os ingredientes 

Figura 25 ï A anatomia expressiva em Zé Caipira 
































































































































































































